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resumo 
 
 
O tema deste relatório assenta no desenvolvimento de duas diferentes áreas, 
por um lado a questão social implícita na relação entre os alunos de uma 
escola, por outro a educação artística nas escolas, utilizando como recurso as 
ferramentas de Multimédia. A intersecção destas duas áreas e o seu estudo 
paralelo possibilitou a construção de novos conhecimentos, que nos poderão 
levar a considerar a Multimédia como um recurso capaz de alertar, sensibilizar 
e combater a problemática do Bullying. 
 
A Multimédia pode ser entendida como um promotor eficiente na transmissão 
de mensagens e conteúdos. As imagens em movimento, o som associado, a 
partilha e disponibilidade imediatas que os novos media propiciam, são 
elementos que cada vez mais cativam os alunos, que já não se sentem 
satisfeitos com qualquer suporte de comunicação mais tradicional.  
Com base neste tipo de meios mais dinâmicos, se transmitirmos uma 
mensagem para os alunos pertencentes ao 3.º ciclo de escolaridade de alerta 
e combate à problemática do Bullying, é natural que eles tenham mais 
disponibilidade, curiosidade e interesse para a receber, e consequentemente 
que a absorvam mais facilmente. 
 
Numa escola de um pequeno meio, foram criados vários elementos Multimédia 
por uma turma do 10º ano, do Curso Profissional de Multimédia, os quais foram 
depois expostos à comunidade escolar, com particular incidência no 3º ciclo de 
escolaridade, o público-alvo escolhido para este projecto de escola. Através da 
aplicação de questionários a uma amostra de alunos, procurou-se esclarecer 
se a Multimédia utilizada como recurso educativo, foi capaz de alertar, 
sensibilizar e combater a problemática do Bullying. 
 
Os resultados revelam que a Multimédia, associada a meios de comunicação 
tradicionais, enquanto recurso e estratégia de ensino favorece a 
consciencialização de toda a comunidade escolar para a problemática do 
Bullying, preparando-a para actuar de forma a combatê-lo. 
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abstract 
 
The theme of this report is based on the development of two different areas, on 
one hand the social issues implied in the relationship between the students of a 
school, on the other hand arts education in schools, using as resource 
Multimedia tools. The intersection of this two areas and its parallel study 
allowed the construction of new knowledge that may lead us to consider the 
Multimedia as a resource capable of alerting, give awareness and deal with the 
issue of Bullying. 
 
The Multimedia can be understood as an efficient promoter in the transmission 
of messages and content. The moving images, the associated sound, the 
immediate availability and sharing that new media provide, are elements that 
increasingly captivate the students, who no longer feel satisfied with any 
traditional medium of communication. 
Based on this type of more dynamic media, if we transmit a message to the 
Middle School students of warning and combat to the problem of Bullying, it is 
natural that they have more availability, curiosity and interest to receive, and 
consequently to absorb easily. 
 
In a school of a small town, many Multimedia elements were created by a 10th 
grade class, of the Professional Multimedia Course, which were then exposed 
to the school community, with particular focus on the Middle School students, 
the target group chosen for this school project. Through the application of 
questionnaires to a sample of students, we tried to clarify whether the use of 
Multimedia as an educational resource, was able to alert, aware and address 
the issue of Bullying. 
 
The results show that Multimedia, associated with traditional media, as a 
resource and education strategy promotes awareness of the whole school 
community to the problem of Bullying, preparing it to act against it. 
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I. Introdução 
 
 
1. | Justificação e relevância do tema 
 
 O trabalho apresentado, realizado no âmbito do Mestrado em Ensino de 
Artes Visuais no 3.º Ciclo e no Ensino Secundário, da Universidade de Aveiro, 
com o título “A Multimédia na prevenção do Bullying”, pretende fazer um retrato 
do fenómeno do Bullying, o qual está muitas vezes presente na relação entre 
alunos, analisando, no processo de prevenção e combate do mesmo, a 
contribuição que uma Comunicação Multimédia poderá dar ao ser utilizada 
como recurso educativo, considerando que estas realidades não são facilmente 
identificáveis. 
 O enquadramento teórico que assegurou o desenvolvimento deste 
trabalho resulta da intersecção destas duas áreas distintas: a primeira, a 
questão social implícita na relação entre os alunos de uma escola, sendo a 
criação de um ambiente escolar harmonioso propício ao bom desenvolvimento 
do indivíduo, um dos objectivos do Projecto Educativo e do Ministério da 
Educação; a segunda relaciona-se com a educação artística nas escolas, 
utilizando como recurso as ferramentas de Multimédia, como uma forma de 
introduzir no ensino das Artes Visuais as Novas Tecnologias da Informação, 
outro dos objectivos sublinhados pelo Ministério da Educação. 
 Como resultado deste estudo, o relatório que se apresenta pretende ser 
um contributo para que a Multimédia como recurso educativo, possa ser 
utilizada pelos professores de Artes Visuais para despertar consciências e 
sensibilizar as comunidades escolares para problemas relacionais entre os 
alunos, aproximando-os da escola, prevenir o seu aparecimento e desta 
situação retirar vários benefícios para ambas as partes. 
 Para além de formar os jovens nos domínios do conhecer, do fazer e do 
ser, o papel da escola, deve assentar no domínio do saber viver em 
comunidade, devendo ter a preocupação de ensinar os alunos a viverem 
juntos, desenvolvendo a compreensão pelo outro, assumindo um papel 
socialmente mais relevante, mais aberto ao mundo que a rodeia e 
simultaneamente visiona nele as suas expectativas (Delors, 1996). Neste 
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sentido, existe a necessidade de se formar os jovens como indivíduos 
sensíveis, com espírito de cidadania, capazes de respeitar os outros, evitando 
as relações violentas, as agressões que incutem no outro sentimentos de 
medo, de insegurança e de baixa auto estima, que por sua vez geram a 
instabilidade emocional e consequentemente o insucesso escolar. 
 A utilização da Multimédia como recurso educativo, nomeadamente a 
construção de suportes que possam ser utilizados por vários professores nas 
suas aulas, ou que possam ser simplesmente de fácil acesso aos alunos, pode 
ser um contexto a explorar para sensibilizar os jovens, envolvendo-os em 
actividades especificas e estabelecendo parcerias. 
 
 O fenómeno do Bullying pode ser entendido como agressão, sendo a 
acção de “um ou mais indivíduos que infligem agressões físicas, verbais ou 
emocionais sobre outro – incluindo ameaças de danos físicos, posse de arma, 
extorsão, violação de direitos cívicos, insulto e agressão, actividade de bando, 
tentativa de assassínio e assassínio” (Ellen, Clore e Judith, Nibel citados por 
Beane, 1999). 
 
 O presente estudo, realizado na Escola 2º, 3º ciclo c/ Secundário, Padre 
António Morais da Fonseca, na Murtosa, com alunos do 3º ciclo do Ensino 
Básico, no âmbito da disciplina “Prática de Ensino Supervisionada”, do 
segundo ano do Mestrado acima mencionado, adequa não só as suas 
intenções à especificidade da zona em causa, composta por pessoas, 
actividades, relações específicas, mas também aos objectivos definidos no 
Projecto Educativo da escola em que se contextualiza. 
 Assim, no ponto “Identificação das Necessidades/Situações 
Problemáticas” do Projecto Educativo da Escola 2º, 3º ciclo c/ Secundário, 
Padre António Morais da Fonseca, e segundo estudos baseados em inquéritos 
aplicados à comunidade escolar, constatou-se que os principais problemas que 
se identificam na escola são: 1.º - Agressividade; 2.º - Indisciplina; 3.º - 
Desvalorização da Escola; 4.º - Problemas Familiares, verificando-se que o 
abandono e insucesso, apesar de continuarem a existir, deixaram de estar 
evidenciados. Esta situação reflecte a crise de valores que actualmente se 
verifica, circunstância que exige da escola uma reflexão no sentido de 
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encontrar formas de agir estrategicamente, pois enquanto estes problemas se 
mantiverem o insucesso e abandono continuarão a existir (Projecto Educativo). 
 
 Numa escola de um pequeno meio como o da Murtosa, o objectivo do 
estudo é chamar a atenção dos alunos para o problema que é o Bullying, 
mostrando-lhes os seus sinais e as diversas formas de manifestação, 
alertando-os para como se podem defender, sensibilizando-os para a 
necessidade de se viver em harmonia com os outros, como condição essencial 
para a construção de um mundo melhor.
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2. | Apresentação da problemática e questão de partida 
 
 A problemática subjacente a este relatório é delineada por dois eixos 
principais: por um lado a necessidade de se estabelecer a criação de um 
ambiente social escolar harmonioso, como mais valia para o sucesso escolar e 
desenvolvimento pessoal, sendo este um dos objectivos do Projecto de Escola 
e do Ministério da Educação, e por outro pela capacidade do professor de Artes 
Visuais adoptar estratégias pedagógicas que contribuam para alcançar esse 
objectivo. 
 A pesquisa bibliográfica efectuada e a experiência de vida de todos nós 
permite constatar o actual estado da Multimédia neste e noutros campos, e 
concluir que as características e potencialidades específicas desta área – como 
o facto de ser omnipresente  (desde os telemóveis às redes sociais, dos fóruns 
aos blogs, dos chats aos canais de vídeo, da televisão aos broadcasts da web, 
etc.) uma vez que muitas das actividades profissionais e de lazer estão directa 
ou indirectamente ligadas a um mundo que é cada vez menos virtual e que 
cada vez mais influencia a nossa forma de estar, de ser e de viver – justificam 
a realização de um estudo com os alunos e a escola, para tentar perceber se 
um projecto concebido com o objectivo de sensibilizar para o problema do 
Bullying, construído com base nas ferramentas de Multimédia, poderia ser 
capaz de esclarecer, alertar, prevenir e até combater eventuais casos de 
Bullying. 
 Tendo em consideração todos estes pressupostos, foi formulada a 
questão de partida que orientou a nossa investigação, e que se prende com o 
facto de se saber “Até que ponto é que, através da utilização da Multimédia 
como recurso educativo, se poderá alertar, sensibilizar, prevenir e 
combater a problemática do Bullying?” 
 
 Para uma primeira avaliação do que seria a resposta a uma proposta 
dessa natureza, realizou-se um pequeno estudo empírico, centrado na escola 
da vila da Murtosa (E.B. 2,3 c/ S. Padre António Morais da Fonseca). Adoptou-
se uma metodologia qualitativa e quantitativa, utilizando-se o inquérito por 
questionário como instrumento de recolha de dados. 
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 Este estudo pretendeu verificar se o aluno que tem acesso a inúmeros 
recursos Multimédia, providenciados pela escola como forma de prevenir e 
alertar para o fenómeno do Bullying, revela: 
- uma melhor percepção do conceito de Bullying, identificando com mais 
clareza situações a este associadas.  
- uma maior consciência da sua situação enquanto eventual vítima deste 
fenómeno. 
- uma menor apetência para a agressividade, e consequentemente uma maior 
assertividade. 
- uma melhor preparação para responder e se defender de eventuais situações 
de Bullying. 
- se o nível sócio cultural do aluno exerce alguma influência sobre a forma 
como este percepciona o conceito de Bullying e até como reage neste 
contexto. 
 
 Este relatório pretende ser um contributo para que a utilização da 
Multimédia como recurso educativo, possa ser utilizada pelos professores de 
Artes Visuais como uma forma de chamar a atenção para determinados 
problemas, como por exemplo a violência, o abuso sexual, as drogas, a 
indisciplina, o Bullying, aproximando os alunos da escola, e desta relação 
retirar vários benefícios para ambas as partes. 
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3. | Estrutura do relatório 
 
 O desenrolar deste relatório apresenta-se ao longo de cinco capítulos: 
 O primeiro, a Introdução, resume o essencial do trabalho, expõe uma 
breve apresentação da temática e do desenvolvimento do estudo, dos seus 
objectivos, questões de investigação e metodologia utilizada. 
 O segundo, Enquadramento Teórico, é dedicado à fundamentação, 
com base nas publicações referenciadas, de alguns dos pressupostos 
subjacentes à proposta de desenvolvimento do projecto/estudo, onde se 
apresenta e reflecte sobre os conceitos que permitem discutir a problemática e 
enquadrar as conclusões. Contém dois sub capítulos: um dedicado à 
problemática do Bullying e outro à Multimédia. 
No primeiro sub capítulo apresenta-se a base conceptual subjacente ao tema 
da violência escolar, mais concretamente ao Bullying, entendendo as 
características dos intervenientes desse fenómeno, os sinais que possibilitam a 
sua identificação, aprofundando-se também a questão da necessidade de 
melhoria das relações em contexto escolar e de aproximar os alunos da escola 
como uma medida da qual se esperam claros benefícios. No segundo sub 
capítulo aborda-se o conceito da Multimédia e as suas competências 
específicas como recurso educativo, analisando o seu potencial para, 
associado aos media tradicionais, facilitar a transmissão de informação e o 
entendimento do conteúdo da mensagem, tentando mostrar como essas 
características poderão ser utilizadas para identificar, reduzir ou até eliminar a 
existência de possíveis situações de Bullying. 
 Os terceiro e quarto capítulos contêm a descrição do trabalho realizado 
para responder às questões de investigação. O terceiro refere-se à 
Metodologia utilizada, onde se aborda o método e as suas especificidades e 
se apresenta o instrumento escolhido, apresentando também o projecto/estudo 
implementado na E.B. 2,3 c/ S. Padre António Morais da Fonseca; o quarto 
capítulo descreve a Análise dos resultados. 
 O quinto, Conclusões, expõe as principais conclusões do trabalho, 
confrontando os resultados obtidos no estudo empírico com os resultados da 
revisão da literatura em função da ideia inicial, bem como as suas principais 
limitações e a proposta de recomendações para futuros estudos.
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II. Enquadramento Teórico 
 
1. | Bullying 
 
1.1. | Violência escolar 
 
 Geralmente, a violência escolar é entendida como um fenómeno 
abrangente e alargado que remete para diversos domínios, que vão desde 
comportamentos anti-sociais, vandalismo, delinquência, comportamentos de 
oposição, entre outros, comportamentos facilmente observáveis e geralmente 
denunciados (Barsche & Knoff, 1994; Vale & Costa, 1998, citados por Seixas, 
2006). 
 Quando uma definição se limita a agressões visíveis e mensuráveis, os 
estabelecimentos de ensino podem desenvolver códigos de conduta e 
implementar punições. Contudo, “a violência escolar pode ser definida como 
um fenómeno mais abrangente que inclua condicionantes ou comportamentos 
que criem nos sujeitos (professores ou alunos) um clima de medo, ou 
intimidação, não directamente relacionado com actos visíveis de assalto, roubo 
ou vandalismo (Seixas, 2006, p. 25). 
 Segundo Klewin, Tillmann e Weingart (2003), a violência escolar é 
caracterizada como um fenómeno extenso no seio do qual se podem distinguir 
três grandes categorias de comportamento violento por parte dos alunos: 
 a) ofensa e/ou ferimento físico (conflitos entre um ou vários indivíduos no 
qual pelo menos um deles use a força física ou armas para causar 
intencionalmente dano, incluindo também o uso da força contra propriedade 
alheia); 
 b) agressão verbal ou crueldade psicológica (insultos, ameaças ou 
humilhações); 
 c) Bullying (entendido como uma variação específica da violência 
escolar, que inclui tanto componentes físicas como psicológicas, envolvendo 
uma relação entre agressor e vítima na qual sujeitos mais fracos são 
regularmente provocados, oprimidos e insultados, sendo que um ataque 
agressivo ou uma briga entre dois oponentes de força aproximadamente igual 
não constitui uma manifestação de Bullying). 
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 Portanto, o Bullying não inclui todos os actos de violência escolar, 
formando antes um sub-conjunto do comportamento agressivo entre pares 
(Dodge et al., 1990). 
  
 
1.2. | A consciencialização do fenómeno 
 
“Todos os dias, alunos no mundo todo sofrem com um tipo de violência que 
vem mascarada na forma de “brincadeira”. Estudos recentes revelam que esse 
comportamento, que até há bem pouco tempo era considerado inofensivo e 
que recebe o nome de Bullying, pode acarretar sérias consequências ao 
desenvolvimento psíquico dos alunos, gerando desde a perda de auto-estima 
até, em casos mais extremos, o suicídio e outras tragédias.” 
Diogo Dreyer (citado por Escorel, 2008) 
 
 
 A interacção de indivíduos no seu contexto social mais amplo tem uma 
longa história na literatura psicológica. Teorias e investigações defendem a 
hipótese de que o Bullying e a vitimização de pares são mutuamente 
influenciados pelo indivíduo, família, pares de grupo, escola, comunidade e 
sociedade. Dada a complexidade dessas influências entrecruzadas, um dos 
principais desafios enfrentados pelos investigadores é a forma de examinar 
empiricamente essas influências recíprocas (Espelage & Swearer, 2009). 
 O conceito de Bullying surge de forma regular no início dos anos 
setenta, na sequência de um estudo considerado basilar, que deu origem, em 
1973, ao primeiro livro sobre o tema da autoria do norueguês Dan Olweus 
(Alexander, 2007). 
 Do ponto de vista científico, o Bullying tem vindo progressivamente a 
despontar enquanto tema científico, sendo hoje alvo de inúmeros estudos 
empíricos, nacionais e internacionais, e cresceu também enquanto tema de 
interesse sociopolítico, tendo recebido especial atenção da Organização 
Mundial de Saúde e do projecto Training and Mobility of Researchers da 
Comissão Europeia, projecto que também envolveu Portugal (Alexander, 
2007). 
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 Em Portugal, o Bullying e a Agressão foram motivo de preocupação 
principalmente a partir de uma campanha realizada, em 1994, pela Dra. Maria 
Barroso, contra a violência envolvendo crianças. (Smith, 1999) 
 No final dos anos noventa nasceram vários movimentos sociais e cívicos 
de sensibilização e estudo do fenómeno, juntamente com programas de 
intervenção e prevenção desenvolvidos por profissionais e académicos das 
áreas da psicologia e da educação. O alastrar da atenção dada ao fenómeno 
ficou bem visível num estudo em grande escala, publicado em 1999, feito em 
21 países da América, Europa, Ásia, África e Australásia, coordenado por Peter 
Smith, tendo o estudo de Portugal sido levado a cabo pela Dra. Ana Almeida 
(The Nature of School Bullying - A cross-national perspective, 1999). 
  
 Neste reconhecimento progressivo, sublinha-se o facto de existirem 
línguas que não possuem o vocábulo e de existirem também entendimentos 
culturais diferentes sobre os actos em causa. Em Portugal, usa-se 
habitualmente o vocábulo inglês, mas quando se traduz, frequentemente surge 
como “maus tratos entre pares” (Alexander, 2007). 
  
 Portanto, ao pretendermos definir o conceito do fenómeno Bullying, vários 
são os aspectos que temos de considerar, em primeiro lugar uma definição do 
conceito, em segundo a caracterização dos diferentes tipos de comportamento 
de Bullying existentes e finalmente a diferenciação face a outras situações 
semelhantes que se confundem com o Bullying. 
 
 
 
1.3. | Definição de Bullying 
 
 São vários os critérios que permitem distinguir o comportamento de 
Bullying, entre os quais parecem existir três que são comuns a quase todos: o 
facto de se tratar de uma conduta intencionalmente feita para magoar; ter um 
carácter repetitivo e persistente e existir uma desigualdade de poder entre os 
alunos envolvidos. (Olweus, 1993; Alexander, 2007; Beane, 1999, Smith, 1999) 
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 Beane (1999) afirma que o Bullying é um problema que afecta 
negativamente não só as vítimas, mas também quem testemunha os casos de 
Bullying. O mesmo autor citando Ellen et al. (in Beane, 1999, p. 13) descreve o 
Bullying como a acção de “um ou mais indivíduos que infligem agressões 
físicas, verbais ou emocionais sobre outro – incluindo ameaças de danos 
físicos, posse de arma, extorsão, violação de direitos cívicos, insulto e 
agressão, actividade de bando, tentativa de assassínio e assassínio”.  
 Alexander  (2007, p. 23) refere que o Bullying é definido por dois 
elementos que é o facto de ser persistente e deliberadamente feito para 
magoar, ou seja, o objectivo do Bullying, para aqueles que são os seus 
agentes, é fazer uma outra pessoa sentir-se mal sobre si mesma. A perda da 
autoconfiança, a baixa auto-estima, a ansiedade incapacitante e a raiva 
desesperada são os efeitos que os maltratantes procuram. Quando já não os 
conseguirem provocar, vão procurar outra pessoa para tiranizar. 
 Outros estudiosos, refere Beane (1999), acrescentam o assédio sexual à 
lista de comportamentos de Bullying, que faz depois uma definição geral, 
dizendo que “o Bullying acontece quando uma pessoa mais forte e mais 
poderosa magoa ou assusta uma pessoa mais pequena ou fraca, 
deliberadamente e de forma repetida.” (Beane, 1999, p. 26) 
 Hoover e Oliver, referidos por Beane (1999), dizem que a forma mais 
comum de Bullying, nos três ciclos do Ensino Básico é a provocação, 
independentemente do sexo. No entanto, o abuso físico, nos rapazes, e o 
ostracismo social, nas raparigas, encontram-se em segundo lugar. 
  
 Existem vários géneros de Bullying; Bullying directo, Bullying indirecto e 
Cyber Bullying.  O Bullying directo passa por bater, pontapear, cuspir, provocar, 
chamar nomes, fazer comentários degradantes, fazer gestos obscenos e/ou 
ameaçadores. O Bullying indirecto, existe quando o bullie - o agente - incentiva 
outra pessoa a intimidar / agredir alguém, quando espalha rumores, quando faz 
com que outra pessoa seja socialmente isolada. O Cyber Bullying é quando os 
aspectos anteriores são praticados em ambientes virtuais e/ou electrónicos na 
internet ou através de telemóveis, como por exemplo em chats, redes sociais 
ou qualquer outro tipo de Web 2.0 - sites onde os utilizadores podem publicar 
informação e/ou elementos multimédia e com isso definir o conteúdo desses 
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espaços, como por exemplo sites de publicação de vídeos, blogs, etc. 
 
 Os efeitos psicológicos do Bullying podem deixar uma grande marca: 
padrões de auto-descrédito e rendimento abaixo do esperado, relações 
desiguais, dor e raiva, podem por vezes ser transportados até à vida adulta. 
 Muitos estudos mostram que uma elevada proporção de crianças e jovens 
em idade escolar refere já ter sido alvo de Bullying na escola, muitas delas 
inúmeras vezes. Portanto, muitas crianças estão a sofrer em silêncio, porque a 
maior parte delas tem vergonha ou medo de assumir que é alvo de Bullying e 
muitas famílias estão a lidar com uma criança em sofrimento. 
 
 Pelos estudantes, pelo seu futuro, por uma escola com um clima 
saudável, pela comunidade, para os propósitos da gestão de riscos e porque é 
um investimento sensato, é importante e urgente identificar e combater o todo o 
tipo de Bullying nas escolas. 
 
 
2. | Multimédia 
 
 Em todas as áreas de actividade humana que dependem de uma 
comunicação eficaz, incluindo a educação, o comércio, a indústria e os 
serviços, os sistemas de multimédia interactivos assumem uma importância 
cada vez maior. A informação que o ser humano interpreta é recebida em 
simultâneo através dos cinco sentidos – a conjugação dos cinco sentidos, 
permite-nos identificar melhor as características das situações em que nos 
inserimos e tomar as decisões necessárias de forma inteligente e de acordo 
com os estímulos que captamos do mundo exterior. É portanto evidente o valor 
da combinação de todos os sentidos na comunicação. Este envolvimento 
permite enriquecer a mensagem, e por consequência facilitar a transferência da 
informação e o entendimento do conteúdo da comunicação. 
 
 A informação pode ser representada por várias formas, ou meios, cada 
um dos quais impressionando um sentido diferente. Estes meios são 
frequentemente designados pela palavra media. Todos estes meios podem ser 
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combinados entre si, digitalmente, de uma forma que se designa geralmente 
por multimédia. 
 
 Os avanços que se verificaram na última década nas tecnologias 
informáticas colocaram o potencial da comunicação multimédia ao alcance de 
qualquer pessoa. Por um lado, temos computadores a baixo custo que nos 
permitem trabalhar e combinar texto, imagem, vídeo, áudio e animação e, por 
outro, temos a internet, uma rede de comunicação com capacidade para 
transferir rapidamente esses vários tipos de informação para qualquer parte do 
mundo. A mobilidade é outro conceito que tem evoluído no uso digital e 
multimédia, permitindo-nos a tecnologia sem fios a liberdade de enviar, receber 
e apresentar qualquer tipo de informação. Associamos ainda a vantagem da 
permanente disponibilidade da informação. 
 
 
2.1. | Definição de Multimédia 
 
 Segundo Ribeiro e Gouveia (2004),  o termo Multimédia refere-se a uma 
forma de comunicação que engloba vários meios para transmitir uma 
mensagem. Partindo da análise etimológica, Multimédia significa vários 
intermediários entre as fontes e o destino da informação, ou vários meios pelos 
quais a informação é armazenada, transmitida, apresentada ou percebida. 
 
 Esta classificação pressupõe o tratamento e processamento de 
informação digital, isto é, relaciona-se com a manipulação de informação 
digitalizada e controlada por computador. Os sistemas e aplicações multimédia 
combinam os seguintes tipos de informação: texto, gráficos, imagens, vídeo, 
animação e áudio. 
 Existe uma restrição importante à combinação dos media que define o 
que se pode classificar como Multimédia: os sistemas e aplicações Multimédia 
combinam, na grande maioria dos casos, pelo menos um media estático com 
um media contínuo. (Ribeiro & Gouveia, 2004) 
 A incorporação desta restrição na definição de Multimédia digital permite, 
segundo os autores referidos, definir Multimédia do seguinte modo: 
________________________________________________ Capítulo 2 | Enquadramento Teórico 
____________________________________________A Multimédia na prevenção do Bullying 13 
 
 “Multimédia designa a combinação, controlada por computador, de texto, 
gráficos, imagens, vídeo, áudio, animação, e qualquer outro meio pelo qual a 
informação possa ser representada, armazenada, transmitida e processada 
sob a forma digital, em que existe pelo menos um tipo de media estático (texto, 
gráficos ou imagens) e um tipo de media dinâmico (vídeo, áudio ou animação).” 
(Ribeiro & Gouveia, p. 111) 
 No entanto Minoli e Keinath (1994) definem Multimédia como uma 
tecnologia interdisciplinar, orientada para as aplicações, que capitaliza na 
natureza multissensorial dos seres humanos e na capacidade de 
armazenamento, manipulação e transmissão de informação não numérica dos 
computadores, tais como vídeo, gráficos e áudio complementada com 
informação numérica e textual. 
 Por outro lado, Fetterman e Gupta (1993) introduzem nesta definição o 
conceito de interactividade, como uma experiência multissensorial e 
participativa, com um impacto emocional que provém de informação auditiva, 
imagens e vídeo. 
 
 
2.2. | Tecnologias Multimédia 
 
 Segundo Gonzalez (2000), o conceito de  Multimédia não se limita à 
mensagem, mas é igualmente uma função da tecnologia. Isto significa que para 
se poder definir e conhecer o que é a Multimédia, é incontornável obter 
conhecimento sobre as tecnologias que lhe dão forma. 
 Segundo Ribeiro e Gouveia (2004), podemos identificar quatro áreas 
referentes às tecnologias Multimédia: 
- Representação de informação Multimédia; 
- Sistemas Multimédia; 
- Serviços Multimédia; 
- Aplicações e conteúdos Multimédia. 
 Em relação ao grupo das tecnologias de representação de informação 
Multimédia, estes autores apresentam como exemplos as técnicas de 
digitalização de informação, os formatos de representação de cada media, 
incluindo as técnicas de compressão que lhe estão associadas e os aspectos 
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relacionados com o hardware necessário para a obtenção de uma plataforma 
Multimédia, como por exemplo as placas de som, as placas gráficas, e as 
placas de vídeo. 
 O grupo das tecnologias de sistemas Multimédia inclui as técnicas 
associadas ao processamento, armazenamento, apresentação e transmissão 
de informação Multimédia. Por exemplo, os suportes de armazenamento 
óptico, tais como os CD e o DVD, constituem um sistema de armazenamento 
para aplicações multimédia cuja distribuição é feita de modo offline (Ribeiro & 
Gouveia, 2004), e aqui refiro também a Internet como pertencendo a este 
grupo mas que faz uma distribuição online de informação Multimédia. 
 O grupo das tecnologias de serviços Multimédia inclui as técnicas que 
permitem implementar utilizações específicas de um dado sistema Multimédia 
que fornece uma ou mais funções. 
 Finalmente, o grupo das tecnologias de aplicações e conteúdos 
Multimédia inclui as técnicas que permitem produzir, isto é conceber e 
desenvolver aplicações Multimédia, incluindo as técnicas para o 
desenvolvimento de um projecto Multimédia, os paradigmas de autoria de 
aplicações Multimédia e as técnicas específicas para a autoria de cada media. 
Este grupo inclui ainda a caracterização de aplicações Multimédia de acordo 
com o seu objectivo e área de aplicação, e as técnicas de criação de interfaces 
interactivas. 
 
 
2.3. | Motivar com a Multimédia 
 
Como refere Vollù (2006), os interesses dos alunos de hoje passam 
cada vez mais pelas questões associadas às Novas Tecnologias e 
consequentemente à Multimédia (televisão, telemóveis, jogos de computador), 
salientando que a escola tem avaliado a actual geração de alunos como 
bastante desinteressada dos assuntos escolares e demasiado dependente 
destes meios. 
É evidente que a informação codificada através de imagens faz parte do 
dia-a-dia das pessoas, situação que se vem intensificando cada vez mais com 
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o passar do tempo. Já não prescindimos das máquinas fotográficas digitais, 
nem dos telemóveis, nem das redes sociais. 
As imagens estão presentes na escola, na televisão, nos espaços 
privados e públicos. Se fizermos uma análise e retivermos uma imagem do 
quotidiano escolar dos alunos, vemos que eles são bastante atraídos pelas 
imagens em movimento e esperam que a escola também lhes ofereça este 
ritmo intenso. Todos nós estamos muito expostos à televisão, ao computador, 
às tecnologias, aos novos media, estabelecendo relações que vão desde a 
simples observação até à interacção (Doust, 2007).  
Vollú (2006) sugere a utilização dos novos media como estratégia para 
motivar os alunos. Segundo o autor são vários os educadores que referem a 
importância da imagem em movimento na educação, no entanto, a escola 
parece continuar a ignorar este forte apelo das imagens, dando prioridade à 
comunicação verbal e escrita. 
Segundo Nérici (1981), será conseguida uma maior motivação e 
concentração através da diversificação das tarefas e abordagens aos 
conteúdos do programa, pois tudo o que é novo e variado provoca curiosidade 
e desperta a atenção, facilitando a aprendizagem. Pelo contrário, quando a 
estratégia é sempre a mesma, as aulas tornam-se monótonas e enfadonhas, 
correndo-se um sério risco de a maior parte dos conteúdos não serem 
assimilados pela maioria do grupo.  
 
Actualmente a tecnologia está cada vez mais presente no nosso dia a 
dia e torna-se cada vez mais necessária. Usamos a Internet para enviar e 
receber documentos, usamos o telemóvel para nos facilitar contactos, usamos 
o GPS para mais rápida e eficazmente chegarmos ao nosso destino. É assim 
evidente a relação das imagens com as novas tecnologias. 
Escola e professores devem ser sensíveis a esta situação e utilizar estes 
meios como uma forma de estabelecer uma relação mais efectiva com os 
alunos, adequando os conteúdos escolares a essa nova linguagem, a um 
caminho que vai de encontro aos media e às tecnologias, porque não se pode 
ignorar a enorme presença da electrotecnia e da informática na cultura da 
humanidade (Vollú, 2006). 
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O professor pode produzir material didáctico voltado para a linguagem 
com a qual o aluno de hoje se identifica mais. Por exemplo, o vídeo e o cinema 
de animação podem surgir na escola como um meio mágico para se 
produzirem imagens em movimento e que, ao serem feitos com os alunos, 
terão o objectivo de desenvolver os conteúdos das artes visuais através da 
apreciação e da produção de imagens em movimento, tendo como mote a 
sensibilização para problemas/temas actuais e pertinentes, valorizando novas 
formas de abordagens estéticas a partir de questões que envolvem a 
tecnologia e linguagens contemporâneas da Arte. Desta forma, seriam 
trabalhados conteúdos como espaço, cor, luz, equilíbrio, composição, 
movimento, som, ritmo, iluminação, planos de enquadramento, observação de 
imagens e apreciação estética, entre outros. Os alunos pesquisariam também 
sobre os temas que “levariam” à realização desses trabalhos, tais como 
educação sexual, violência, economia, ambiente, etc, temas estes que se 
pressupõe sejam transversais (interdisciplinaridade). 
Para Nérici (1981), a escolha dos conteúdos por parte do professor, 
deve fazer-se considerando a sua utilidade prática, actualidade informativa e 
formativa, mas também o seu valor social, para melhor conhecimento, 
aproveitamento e adaptação ao meio. O conteúdo do que se vai ensinar deve 
estar em sintonia com os próprios objectivos do aluno, envolvendo-o com 
entusiasmo, dinamismo e consciencialização. 
Por ser uma linguagem que tem como característica principal o 
movimento, o vídeo e a animação despertam grande interesse nos alunos, o 
que faz deles mais um meio para expressão pessoal e crítica que promove o 
desenvolvimento do conhecimento em diversas áreas, estabelecendo um 
diálogo imediato com/entre alunos, a partir de uma linguagem contemporânea 
(Vollú, 2006). 
 
 
2.4. | A Internet 
Segundo Moran (1997), a Internet continua a crescer exponencialmente 
como o media mais promissor desde a chegada da televisão. É o meio de 
comunicação mais aberto e descentralizado, e, por isso mesmo, mais 
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ameaçador para os grupos políticos e económicos. É cada vez maior o número 
de pessoas ou grupos que criam na Internet as suas próprias revistas, rádios 
ou mesmo canais de televisão, sem pedir licença a ninguém ou ter um vínculo 
com os sectores económicos tradicionais. Cada um pode dizer o que quer, 
conversar com quem desejar e oferecer os serviços que quiser. 
A distância hoje não é principalmente geográfica, mas económica (ricos 
e pobres), cultural (acesso a uma educação/formação continua), ideológica 
(diferentes formas de sentir e pensar) e tecnológica (acesso e domínio, ou não, 
das tecnologias de comunicação). Para Moran (1997), um dos sinais claros de 
democratização digital manifesta-se na possibilidade de acesso à Internet e no 
acesso à informação (a crescer exponencialmente) que ela nos disponibiliza 
para aprender a dominar todo o seu espaço explorando todas as suas 
potencialidades. 
Há uma clara aproximação da televisão, do computador e da Internet. O 
ecrã em que trabalhamos e vemos televisão aproxima áreas tecnológicas que 
até agora estavam separadas. A chegada da Internet à televisão por cabo é 
sem dúvida um marco decisivo para visualizar imagens em movimento e sons, 
integrando o audiovisual, o hipermédia, o hipertexto e a narrativa do cinema e 
da televisão. 
Consequentemente, estamos perante um panorama poderoso para 
integrar todos os media no ensino presencial e à distância. A Internet, ao 
tornar-se mais e mais hipermédia, começa a ser o meio privilegiado de 
comunicação de professores e alunos, já que permite juntar a escrita, a fala e a 
imagem a um baixo custo, com rapidez, flexibilidade e interacção, o que até há 
pouco tempo era impossível. 
Moran (1997) afirma, que a educação presencial, em sala de aula, pode 
modificar-se com a Internet. As paredes das escolas abrem-se, as pessoas 
intercomunicam, trocam dados, pesquisas, informações e conhecimento. A 
educação contínua é optimizada pela possibilidade de integração de vários 
media, acedendo tanto em tempo real como em assincronia, isto é, no horário 
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favorável a cada indivíduo, e também pela facilidade de contacto entre 
docentes e discentes. 
Segundo Nérici (1981), deverá ser dada ao aluno a oportunidade de 
aprender por si, isto é, de construir a sua aprendizagem. Este autor distinguiu 
dois tipos de “métodos e técnicas de ensino”, o passivo e o activo, definindo o 
primeiro como “aqueles que levam o educando a aprender, fixar e, se possível, 
compreender conhecimentos apresentados, em que a memorização é 
solicitada constantemente”, e o segundo como o conjunto de actuações que 
“propiciam ao aluno a tal oportunidade de aprender por si, em que, a busca, a 
realização e a reflexão são solicitações constantes”.  
Assim, a utilização integrada de todos os media, electrónicos e 
impressos pode ajudar-nos a criar todas as modalidades de recursos 
necessários para dar um salto qualitativo na educação contínua e na formação 
permanente de professores e alunos. 
Na Internet, encontramos vários sites e aplicações educacionais: de 
pesquisa, de divulgação, de apoio ao ensino e de comunicação. A divulgação 
pode ser institucional – as escolas mostram o que fazem – ou particular – 
grupos, professores ou alunos criam as suas páginas pessoais com o que 
produzem de mais significativo. A pesquisa pode ser feita em grupo ou 
individualmente, ao vivo (durante a aula) ou fora da aula, ou ainda de forma 
combinada, para estender e alargar a aula no tempo e no espaço, pode ser 
uma actividade obrigatória ou livre. Nas actividades de apoio ao ensino, sendo 
a internet uma fonte multimédia, podemos conseguir textos, imagens, sons e 
vídeo dum tema específico do programa, utilizando-os como um elemento 
complementar dos suportes mais tradicionais, livros, revistas e vídeos. A 
comunicação pode ocorrer entre professores e alunos, entre professores e 
professores, entre alunos da mesma ou de outras escolas, da mesma cidade 
ou de outros países. A comunicação dá-se com pessoas conhecidas e 
desconhecidas, próximas e distantes, interagindo esporádica ou 
sistematicamente. 
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Segundo Moran (1997), as redes (da internet) atraem os estudantes. Eles 
gostam de navegar, de descobrir novos sites, de divulgar as suas descobertas, 
de as comunicar a outros colegas. Mas também se podem perder entre as 
tantas ligações possíveis, tendo dificuldade em escolher o que é significativo, 
em estabelecer relações e em questionar afirmações de fontes suspeitas. 
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III. Problemática e Metodologia 
 
 
1. | Problemática e questão de partida 
  
A problemática subjacente a este relatório é delineada por dois eixos 
principais: o primeiro prende-se com a questão social implícita na relação entre 
os alunos de uma escola, sendo a criação de um ambiente escolar harmonioso 
propício ao bom desenvolvimento do indivíduo, um dos objectivos do Projecto 
de Escola e do Ministério da Educação; o segundo relaciona-se com a 
educação artística nas escolas, utilizando como recurso as ferramentas de 
Multimédia. 
 A revisão da literatura efectuada consolidou a ideia de que a utilização e 
domínio das várias técnicas de informação e comunicação, assim como a 
Internet, é hoje essencial na resposta aos principais desafios que se colocam à 
educação. 
 Por outro lado, considerada a importância de se estimular e repensar a 
ligação entre os vários alunos de uma escola, diminuindo a agressividade e os 
sentimentos que a esta se associam com vista a um melhor ambiente e 
sucesso escolar, entendeu-se que o ensino das Artes Visuais, utilizando como 
recurso as ferramentas de Multimédia, ligado à experiência colectiva e 
orientado para a resolução de problemas da vida real dos alunos, poderia ser 
um contexto favorável a essa necessidade. Pretende-se um ensino com uma 
perspectiva mais humanista que possa proporcionar um contexto adequado ao 
surgimento de uma relação mais próxima entre os alunos e a escola, e que 
contribua para a resposta a alguns dos desafios que a esta se impõem. 
 Assim, este relatório pretende ser um contributo para que a utilização da 
Multimédia como recurso educativo possa ser utilizada pelos professores de 
Artes Visuais como uma forma de chamar a atenção para determinados 
problemas, aproximando os alunos da escola. 
 Depois de ponderados os motivos pessoais e o conhecimento sobre o 
estado das novas tecnologias de informação neste domínio, foi formulada a 
questão de partida que orientou toda a investigação. A revisão da literatura 
sobre esta problemática permitiu clarificar um conjunto de conceitos chave e 
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concluir que as características e potencialidades específicas da Multimédia 
justificam claramente a realização deste estudo no ambiente escolar em que 
me insiro como professor de “Design, Comunicação e Audiovisuais”, do Curso 
Profissional Técnico de Multimédia. 
 Assim a questão de partida que orientou toda a investigação foi: “Até 
que ponto é que, através da utilização da Multimédia como recurso 
educativo, se poderá alertar, sensibilizar, prevenir e combater a 
problemática do Bullying?”. 
 
 O estudo dos contributos destas duas áreas principais — a utilização da 
internet como recurso educativo, realçando o seu papel de divulgação e 
disseminação de informações, assim como as ferramentas de Multimédia — 
surge como forma de elencar dados que, conjuntamente com a base teórica, o 
projecto desenvolvido e o estudo de caso realizado, nos permitirão organizar os 
Contributos da utilização da Multimédia como recurso educativo, para alertar e 
combater um problema real como o Bullying.  
 
 
2. | Métodos, técnicas e instrumentos 
  
Tratando-se de um mestrado profissionalizante, a metodologia proposta 
apresenta-se como investigação-acção, ao mesmo tempo que se trata um caso 
específico de eventuais situações de Bullying. 
 A escolha dos métodos de investigação varia em função dos dados que 
se pretendem recolher, pois a sua validade tem a ver com a capacidade na 
recolha das informações que correspondam às variáveis estudadas. 
 O objectivo do estudo é factor determinante na escolha de uma 
metodologia e quando estão em jogo as percepções de pessoas acerca de 
determinado assunto, a metodologia qualitativa é a mais apropriada. Por outro 
lado, a utilização da metodologia quantitativa, pode também fornecer 
informação essencial, complementar da anterior, estreitando a fiabilidade da 
observação que se pretende realizar, a qual, tanto incide em factos baseados 
nas atitudes e reacções de indivíduos, como também incide nas 
representações desses mesmos indivíduos sobre determinados conceitos. 
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2.1. | Instrumentos de Observação 
 
 A recolha dos dados foi feita através da aplicação de um inquérito por 
questionário. A opção pela realização e aplicação de um questionário deveu-se 
essencialmente ao tipo de população à qual o estudo se dirigia, à 
representatividade da amostra e ao tipo de dados pretendidos. 
 Os questionários foram aplicados seis turmas, envolvendo 120 alunos, 
em dois diferentes momentos: antes e após o projecto / estudo implementado, 
respectivamente fases I e II. 
 Foram seleccionadas duas turmas do 7.º ano, duas turmas do 8.º ano e 
duas turmas do 9.º ano, as quais tiveram contacto com as actividades levadas 
a cabo ao longo deste projecto/estudo. 
 Apesar do inquérito estar construído de forma contínua, ou seja, não há 
uma separação formal entre os conjuntos de perguntas que se referem a temas 
específicos, podemos identificar cinco partes principais nas quais se subdivide 
o conjunto de perguntas: a primeira parte inclui perguntas relativas ao 
enquadramento sócio-cultural dos alunos, tendo por objectivo recolher um 
conjunto de dados necessários para realizar uma breve e geral caracterização 
dos inquiridos; na segunda parte pretende-se perceber as representações que 
os inquiridos têm relativamente ao conceito de Bullying; na terceira parte 
pretende-se perceber se os inquiridos foram alguma vez vítimas de Bullying; na 
quarta parte pretende-se perceber se os inquiridos já agrediram alguém de 
alguma forma e, finalmente na quinta parte, pretende-se perceber se os 
inquiridos têm noção de como se podem defender e evitar situações de 
Bullying. 
 O questionário aplicado foi construído com base nos questionários 
apresentados por Beane (Sala de aula sem Bullying, 1999). 
 O questionário é composto por catorze perguntas, algumas delas de 
resposta fechada em que os alunos apenas tinham de assinalar com uma cruz 
a resposta pretendida, de acordo com as instruções de cada pergunta. 
 Este instrumento de observação apresenta naturalmente alguns 
problemas, nomeadamente a dificuldade de o inquirido poder não ser capaz de 
transmitir o que verdadeiramente pensa, ou o que é escrito poder afinal traduzir 
uma realidade que não é a do inquirido. 
______________________________________________ Capítulo 3I Problemática e Metodologia 
 
24 A Multimédia na prevenção do Bullying _____________________________________________ 
 
 A análise dos inquéritos foi realizada através da classificação das 
respostas obtidas, segundo os temas que tinham servido de guia para as 
mesmas, divididos por sua vez em categorias, algumas definidas previamente 
e outras que foram surgindo durante esta fase do trabalho. Esta categorização 
teve como objectivo sistematizar e obter uma representação simplificada de 
todos os dados, para posterior análise e interpretação. 
 Efectuada essa transcrição, desde logo acompanhada de uma certa 
categorização, os resultados obtidos foram depois revistos e a categorização 
refinada. 
 Junto do Órgão de Gestão, foram feitas as diligências necessárias para 
que se conseguisse proceder à aplicação do instrumento de observação. 
 
 
2.2. | Objectivos do Questionário 
 
Para perceber os objectivos estudo, interessa apresentar quais os do 
questionário (ver anexo 1). Assim os principais objectivos do questionário são: 
- Perceber se dados como o género e a idade dos inquiridos estão 
relacionados com as representações e/ou experiência que estes têm do 
conceito de Bullying; 
- Perceber se o nível sócio cultural dos inquiridos está relacionado com as 
representações e/ou experiência que estes têm do conceito de Bullying; 
- Conhecer as representações dos inquiridos relativamente ao conceito de 
Bullying; 
- Perceber se os inquiridos foram alguma vez vítimas de Bullying; 
- Perceber se os inquiridos já agrediram alguém de alguma forma;  
- Perceber se os inquiridos têm noção de como se podem defender e evitar 
situações de Bullying. 
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3. | O Projecto 
 
 O projecto proposto e desenvolvido no âmbito da disciplina “Prática de 
Ensino Supervisionada”, do Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3.º Ciclo e 
no Ensino Secundário, da Universidade de Aveiro, adequa não só as suas 
intenções à especificidade da zona em causa, composta por pessoas, 
actividades, relações específicas, mas também aos objectivos definidos no 
Projecto Educativo da escola em que se contextualiza. 
 Assim, no ponto “Identificação das Necessidades/Situações 
Problemáticas” do Projecto Educativo da Escola 2º, 3º ciclo c/ Secundário, 
Padre António Morais da Fonseca, e segundo estudos baseados em inquéritos 
aplicados à comunidade escolar, constatou-se que os principais problemas que 
se identificam na escola são: 1.º - Agressividade; 2.º - Indisciplina; 3.º - 
Desvalorização da Escola; 4.º - Problemas Familiares, verificando-se que o 
abandono e insucesso, apesar de continuarem a existir, deixaram de estar 
evidenciados. Esta situação reflecte a crise de valores que actualmente se 
verifica, circunstância que exige da escola uma reflexão no sentido de 
encontrar formas de agir estrategicamente, pois enquanto estes problemas se 
mantiverem o insucesso e abandono continuarão a existir (Projecto Educativo). 
 Apesar de a escola definir como estratégia de resolução deste problema 
“…reunir recursos de apoio à gestão da indisciplina/agressividade a 
disponibilizar aos docentes”, o Projecto Educativo não apresenta nem 
desenvolve actuações concretas que dêem resposta à estratégia definida. 
 O projecto que se apresenta, ao procurar responder à questão 
enunciada “Até que ponto é que, através da utilização da Multimédia como 
recurso educativo, se poderá alertar, sensibilizar, prevenir e combater a 
problemática do Bullying?”, propõe a construção de recursos Multimédia que 
possam ir ao encontro à estratégia definida em Projecto Educativo, no sentido 
de dar resposta aos problemas detectados. 
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3.1. | Caracterização do meio 
  
O Concelho da Murtosa localiza-se na faixa litoral de Portugal, no distrito de 
Aveiro e faz parte da Região Centro e Baixo Vouga. Possui uma área, na 
totalidade das suas quatro freguesias, de 7456 hectares (Torreira 3209 ha, 
Bunheiro 2460 ha, Murtosa 1456 ha, Monte 240 ha). 
 No seio da Murtosa somos confrontados com a grande presença da 
água e a lógica de desenvolvimento da vila a ela associada, “levando onde se 
vêem os reflexos das veias que dela saíram, como “ramos” de aquedutos 
menores, e onde o casario cresceu em forma de aranha” (Projecto Educativo). 
 
 
3.1.1. | Contexto Socio-Económico e Cultural 
 
 A população deste Município, de acordo com os censos 2001, é de 9458 
indivíduos, estimando-se que, actualmente (Novembro de 2010), o número de 
habitantes do Concelho tenha já atingido os 10.000 indivíduos. 
 Durante muitos anos a população Murtoseira emigrou, deslocando-se 
sobretudo para os Estados Unidos da América do Norte, Brasil e Venezuela. 
 A população activa está distribuída equitativamente pelos sectores 
primário, secundário, e terciário. Tradicionalmente integrados no meio têm 
especial relevo a agricultura e a pesca. Uma parte importante da população 
ocupa-se na construção civil e comércio, sendo este último, na maior parte dos 
casos, sazonal. 
 A Murtosa possui uma forte apetência turística, principalmente graças à 
sua localização geográfica e envolvente natural, em pleno coração da Ria de 
Aveiro e na faixa litoral. Se por um lado tem a oferta de “sol e praia”, um 
turismo de largo espectro, sazonal, praticado na Praia da Torreira, por outro 
lado, o “turismo da natureza”, está em franco desenvolvimento neste território, 
ganhando um forte impulso com o Projecto Mobilidade Sustentável, que deu 
origem aos Projectos Murtosa Ciclável e NaturRia. 
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3.2. | Caracterização da Escola, Encarregados de Educação e Alunos 
 
 A Escola do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico com Secundário Padre 
António Morais da Fonseca é sede de Agrupamento, o qual é constituído por 
cinco Jardins-de-Infância e cinco Escolas do Primeiro Ciclo do Ensino Básico. 
Segundo dados obtidos através de um questionário colocado aos 
Encarregados de Educação (EE), constatou-se que: 50% dos mesmos tem 
mais de 40 anos; o grau de habilitações académicas é baixo, sendo que 31% 
só tem a 4ª classe, 34% o 6.º ano e apenas 9% tem uma licenciatura; 50% não 
tem emprego ou profissão. 
 Quando inquiridos os EE sobre a sua relação com a escola, a maioria 
diz ir à escola para receber as avaliações intercalares e de final de período. 
Apenas 10% diz ir à escola quando acontecem actividades abertas à 
comunidade. 
 Em relação às crianças e jovens que frequentam esta escola, uma parte 
está ainda um pouco entregue a si mesma, sem hábitos de estudo e com 
pouco incentivo por parte das famílias, afastando-se dos ideais de uma vida 
melhor e de uma maior qualificação. Algumas famílias não possuem as 
condições necessárias para um acompanhamento educativo e motivacional, o 
que leva a uma elevada taxa de insucesso, absentismo e saída precoce do 
sistema educativo, o que constitui uma forte barreira à inserção no mercado de 
trabalho. 
 
 
3.3. | Caracterização da Turma Envolvida no Processo de Concepção do 
Material Multimédia para o Projecto/Estudo 
 
 Ao longo do ano lectivo 2009/2010, e durante cinco tempos por semana, 
leccionei a disciplina de “Design, Comunicação e Audiovisuais”, a uma turma 
do 10ºano, do Curso Profissional Técnico de Multimédia, a qual é constituída 
por 13 alunos, 8 rapazes e 5 raparigas. Durante as aulas desta disciplina foram 
realizados várias propostas de trabalho. Algumas dessas propostas tiveram 
como tema a problemática do Bullying ou de outros temas a ele associados. 
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Estes trabalhos de Multimédia constituíram a “Campanha de luta contra o 
Bullying”, que foi lançada na referida escola integrando o “Projecto de Escola”.  
 Este conjunto, sendo bastante heterogéneo, apresenta no geral 
bastantes dificuldades de aprendizagem, sobretudo ao nível das expressões 
oral e escrita, apesar de, na globalidade, em reuniões de avaliação, o 
aproveitamento e comportamento desta turma tenha sido considerado de 
satisfatório. 
 A grande maioria dos alunos desta turma passa praticamente todo o 
tempo em ambiente rural. Alguns deles trabalham depois das aulas, nos 
estabelecimentos comerciais de pais ou familiares. Os tempos livres são gastos 
a ver televisão, nas redes sociais ou a jogar jogos no computador. 
 Na disciplina de “Design Comunicação e Audiovisuais”, uma parte dos 
alunos revela bastantes capacidades ao nível do domínio de determinadas 
técnicas e procedimentos, sendo bastante autónomos e empenhados na 
vertente técnica, mas em contrapartida têm dificuldades em assimilar 
conhecimentos da vertente mais teórica. 
 
 
3.4. | O Projecto 
 
 O Projecto desenvolvido no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada 
ao longo do ano lectivo 2009/2010, consistiu na construção de recursos 
Multimédia pelos alunos da turma 10º ano, do “Curso Profissional Técnico de 
Multimédia”, para que os mesmos pudessem ser utilizados por diferentes 
professores em campanhas de sensibilização e combate ao Bullying. As 
propostas de trabalho foram feitas aquando da realização dos terceiro e quarto 
módulos, Comunicação Visual e Design de Multimédia respectivamente, do 
Curso Profissional de Técnico de Multimédia. A articulação das unidades de 
aprendizagem e das competências do módulo com o tema proposto fez-se de 
forma natural, pois o projecto está relacionado com a Comunicação Visual e o 
Design de Multimédia. Algumas das unidades de aprendizagem abordadas 
foram os seguintes: 
Terceiro Módulo – Comunicação Visual 
- gramática e códigos visuais – elementos da forma; sinais e signos visuais: 
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- percepção e comunicação visual – psicologia da forma; linguagem das 
formas; linguagem não verbal; percepção visual; teoria de Gestalt; 
- definição das funções do produto; 
- expressão e representação; 
Quarto Módulo – Design de Multimédia 
- optimização de conteúdos para suportes online e offline; 
- design do interface; 
- noções de layout. 
 
Relativamente às competências alcançadas pelos alunos intervenientes, para 
além das humanas e sociais que são objectivo deste projecto, as que estão 
directamente relacionadas com as unidades de aprendizagem dos módulos são 
as seguintes: 
Terceiro Módulo – Comunicação Visual 
- Identificar os factores históricos, sociais e culturais no fenómeno 
comunicativo; 
- Compreender a imagem e os signos visuais; 
- Conhecer a abordagem da Gestalt; 
- Caracterizar e analisar a importância da imagem; 
- Executar projectos de comunicação visual utilizando diferentes sistemas de 
informação e representação; 
- Interpretar e produzir um juízo crítico e estético sobre os produtos de 
comunicação visual; 
- Usar com intencionalidade os elementos formais da expressão plástica e 
da linguagem visual; 
- Seleccionar, com base na experiência pessoal, meios e técnicas de 
expressão adequados aos produtos visuais concretos a realizar; 
- Desenvolver respostas individualizadas e criativas aos problemas 
colocados; 
- Relacionar as formas visuais com as características dos materiais e das 
funções a que estão associados; 
- Aplicar o material tendo em conta as suas qualidades 
expressivas/estéticas; 
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- Explorar criativamente as possibilidades expressivas dos materiais e 
técnicas de expressão plástica; 
- Aplicar nos trabalhos que realiza num julgamento estético e social. 
Quarto Módulo – Design de Multimédia 
- Sensibilizar os alunos para a importância da função do design multimédia; 
- Compreender o processo de desenvolvimento de um produto multimédia; 
- Conceber layouts para aplicações multimédia interactivas avançadas; 
- Aplicar, de forma adequada, os princípios básicos de design na concepção de 
um produto multimédia. 
 
 
 A principal motivação dos alunos para a construção deste projecto/ 
estudo, foi a realização de trabalhos práticos, de carácter interventivo, com 
projecção na comunidade, isto é produzir trabalhos “para fora”. Neste contexto 
propus aos alunos as várias temáticas relacionadas com o Bullying e iniciámos 
a planificação das actividades, nunca perdendo de vista o objectivo final. Para 
isso, os alunos realizaram pesquisas na internet, reuniram informação 
relacionada, em texto, imagens e vídeos, para procedermos à organização de 
um pequeno debate, onde foram feitos comentários às imagens e vídeos. No 
seguimento da conversa foi perguntado aos alunos se tinham conhecimento de 
casos de Bullying na escola, quase todos queriam contar os seus testemunhos. 
Após o debate foi feita uma reflexão sobre episódios relativos ao saber 
ser/estar e quase todos os alunos tomaram consciência da importância e 
pertinência do projecto que estava a ser lançado. Isto permitiu que grande 
parte dos alunos se empenhasse bastante nas propostas de trabalho que 
foram lançadas com vista a realizar o grande projecto conjunto. 
 
 
3.4.1. | Objectivos do Projecto/Estudo 
 
Com o desenvolvimento deste projecto procurámos ser sensíveis às 
características actuais dos alunos propondo estratégias que fossem ao 
encontro dos seus interesses e necessidades.  
 Foram objectivos deste projecto: 
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- Formar cidadãos sensíveis, com respeito pelos outros, como exemplos de 
cidadania; 
- Promover a aquisição de competências no âmbito da cidadania; 
- Promover o desenvolvimento da responsabilidade, de atitudes de 
colaboração, no sentido da concretização de um objectivo comum, fomentando 
a tolerância e a aceitação da diferença; 
- Sensibilizar os alunos para os problemas que afectam as relações da 
comunidade escolar; 
- Aproximar a escola à comunidade, através da divulgação de trabalhos 
utilizando a Internet. 
 
 
3.4.2. | Intervenções 
 
Durante algumas das sessões do “Clube de Design e Multimédia” e 
aulas da disciplina “Design, Comunicação e Audiovisuais”, e enquadrando-se 
com os seus conteúdos programáticos, foram lançadas algumas propostas de 
trabalho, tendo como tema central a problemática do Bullying. 
 Ao longo deste processo foram realizados os seguintes trabalhos/ 
actividades abordando o tema em questão (ver anexo 3): 
- Concepção e construção de uma capa de revista subjacente aos temas da 
descriminação, agressividade e violência; 
- Concepção e construção de folhetos e cartazes informativos sobre a 
problemática; 
- Planeamento e construção de um site de Internet, de cariz formativo e 
informativo; 
- Registo, edição e publicação  na internet dos vídeos referentes à peça de 
teatro organizada pelo “Clube de Teatro” da escola com o título “A Guerra do 
Tabuleiro de Xadrez”, alusiva ao tema da violência; 
- Apresentação do vídeo da peça de teatro aos alunos do agrupamento, em 
sessões de debate organizadas no Dia do Patrono (Dia do Agrupamento); 
- Realização de um slide show alusivo ao tema da violência, para projecção na 
parte final da peça de teatro atrás referida; 
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- Realização de um vídeo de karaoke do hino da escola transmitindo valores de 
cidadania e amizade, e publicação no site da escola, em www.pamf.edu.pt/site; 
- Retrato em vídeo de várias situações de Bullying e respectiva projecção em 
locais estratégicos da escola (biblioteca, sala de convívio, bar) e publicação 
dos mesmos num canal do youtube, na Internet, em 
www.youtube.com/user/ClubDesignMultimPAMF; 
- Realização de pequenas animações (“GIFs” animados) e respectiva 
publicação no site e jornal da escola. 
 
 
3.4.3. | Reflexão sobre as intervenções realizadas 
 
As várias actividades desenvolvidas ao longo deste projecto/estudo, 
tiveram desde logo uma grande aceitação, não só por parte dos alunos 
envolvidos na sua realização, mas também por parte de toda a comunidade 
escolar, desde o Órgão de Gestão até aos Encarregados de Educação, 
passando pelos vários docentes e alunos. 
 No seu conjunto, e consultando os resultados da avaliação e da 
implementação das intervenções referidas constantes dos relatórios 
efectuados, todas as intervenções realizadas produziram efeito positivo no 
público. 
O apoio que a turma do “Curso Profissional Técnico de Multimédia” e o 
“Clube de Design e Multimédia”, constituído maioritariamente por alunos da 
referida turma, prestou foi manifestamente reconhecido pelas capacidades e 
potencialidades associadas ao multimédia. As suas actividades foram 
claramente importantes para informar e alertar os discentes para a 
problemática subjacente, despertando consciências e fomentando atitudes de 
respeito e solidariedade. 
 
 Das actividades elencadas destacam-se a participação na realização e 
organização da peça de teatro “A Guerra do Tabuleiro de Xadrez”, que tinha 
como objectivo o combate à violência nas escolas, fomentando relações de 
cooperação e entreajuda e a campanha “Contra o Bullying”, que inclui a 
produção e realização de cartazes, folhetos, website e curtas metragens. 
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Relativamente à peça de teatro centrámo-nos inicialmente na construção 
de elementos multimédia a incorporar na peça, fazendo posteriormente o 
registo vídeo e fotográfico, e respectiva edição e publicação num canal do 
clube, no youtube. 
Estes vídeos foram depois visualizados no dia do agrupamento, numa acção 
de sensibilização levada a cabo pelos dois clubes envolvidos, numa sala 
montada especialmente para o efeito e que recebeu a visita de várias turmas 
que debateram a temática com a orientação dos respectivos professores. 
Posteriormente, essa acção foi alargada a outras escolas do agrupamento. 
Relativamente à campanha “Contra o Bullying”, começou-se com a 
aplicação de imagens contra o Bullying, nos “ambiente de trabalho” de muitos 
dos computadores existentes na escola, principalmente nos que foram 
utilizados pelas turmas que serviram de base ao estudo, nos da Biblioteca e na 
sala de estudo. Simultaneamente foram afixados cartazes com essas imagens 
em alguns dos espaços da escola, incluindo nas casas de banho, refeitório, 
bar, hall de entrada dos pavilhões, na Biblioteca e foram distribuídos folhetos 
informativos produzidos pelos alunos. 
Conforme foi referido na subsecção deste documento, Intervenções, 
foram ainda realizados vários vídeos retratando diversas situações de Bullying. 
Há a realçar o facto de estes trabalhos poderem ser facilmente projectados em 
vários espaços da escola, fazendo dos alunos espectadores involuntários, 
devido à capacidade que estes meios têm de atrair a atenção. 
 
 A construção do site de informação (em pamf-stopbullying.tk) e 
sensibilização publicado na Internet, foi essencial para complementar as 
campanhas levadas a cabo na escola. Os alunos envolveram-se na pesquisa, 
tratamento e categorização da informação, obtendo conhecimentos novos e 
aprofundando os factores que estão intimamente relacionados com a 
problemática subjacente. O site era visitado pelos alunos que visualizavam os 
vídeos, cartazes e folhetos, mas principalmente através dos links colocados no 
site da escola e no jornal online. 
 O site apresenta também:  
- uma lista de sugestões para fazer e manter amigos;  
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- uma lista de hipótese alternativas para quem se quer vingar de alguém dando 
resposta a situações de conflito, ensinando competências de gestão da raiva;  
- conselhos para se saber lidar e defender de situações de Bullying; 
- orientações para se intervir quando se é testemunha de Bullying; 
- lista de sites e contactos de apoio à vítima de Bullying; 
- formulário para sugestões ou denuncias de Bullying para ser enviado por 
email. 
 
 Estas actividades proporcionaram uma mudança em termos de 
relacionamento entre os vários intervenientes, incutindo um sentimento de 
pertença e responsabilidade nos alunos participantes, os quais se sentiam 
realizados e orgulhosos, uma vez que o seu papel foi visto e reconhecido pela 
comunidade. 
  
Este foi o primeiro ano em que o Multimédia esteve presente de uma 
forma tão abrangente nesta escola, potenciando e dinamizando as relações 
interdisciplinares nos vários projectos. Os diferentes professores 
reconheceram, neste domínio, a sua capacidade como recurso capaz de 
congregar várias dimensões inerentes ao processo de comunicação. 
 Realço aqui a colaboração de vários elementos, a cooperação entre os 
vários docentes, o apoio dado pela direcção, a transmissão de saberes e 
experiências e a dinâmica criada entre as várias disciplinas que fizeram da 
Multimédia um pivot das actividades realizadas. 
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IV. Apresentação e Análise dos Resultados 
 
 
1. | Apresentação, análise e discussão dos resultados 
 
Para a realização deste estudo na E.B. 2,3 c/ S. Padre António Morais 
da Fonseca, foram aplicados cerca de 120 questionários em cada uma das 
duas fases deste processo: antes e após as actividades descritas, ou seja, o 
projecto implementado na escola, respectivamente Fases I e II. 
 Foram seleccionadas aleatoriamente duas turmas do 7.º ano, duas 
turmas do 8.º ano e duas turmas do 9.º ano, as quais tiveram contacto com as 
actividades levadas a cabo ao longo deste projecto, que foram realizadas nas 
aulas de “Design, Comunicação e Audiovisuais”, duma turma do 10º ano, do 
“Curso Profissional de Multimédia” da mesma escola. A razão pela qual se 
optou por turmas do 3º ciclo foi porque, este ano, só existem duas turmas do 
secundário, a do 10º ano e uma do 12º ano, e queríamos que a população a 
que foi aplicada o estudo fosse homogénea e com as mesmas condições. 
 
Neste capítulo iremos apresentar os resultados dos questionários, 
analisá-los e discuti-los, com o intuito de tirar conclusões sobre este estudo. 
 A metodologia seguida para a análise e discussão dos dados será 
idêntica à usada para a sua apresentação, ou seja serão analisados 
separadamente cada um dos pontos observados. 
 
 
1.1. | Grupo A: Identificação e Caracterização Sócio Cultural 
 
 Os alunos questionados pertenciam a turmas de 7.º, 8.º e 9.º anos, com 
idades compreendidas entre os 11 e os 17 anos. O número de indivíduos de 
sexo masculino e feminino apresenta uma variação, assim como a sua situação 
sócio cultural. Esta última foi definida com base nos dados sobre a profissão e 
escolaridade dos pais dos alunos questionados, assim como com a existência 
de algum tipo de apoio económico dado aos alunos. 
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Quadro 1: A | Identificação e Caracterização Geral do público-alvo 
Idade Género Sócio Cultural 
11 12 13 14 15 16 17 Fem Masc Baixa Média Méd.Alta 
6 27 36 29 17 4 1 53 67 78 32 10 
 
De uma forma geral verificou-se que: 
 A.1. | Os alunos questionados dividem-se em igual percentagem pelos 3 
níveis de ensino do 3.º ciclo do ensino básico (7.º, 8.º e 9.º); 
 A.2. | Foram questionados sensivelmente o mesmo número de alunos 
do género masculino e feminino; 
 A.3. | A faixa etária dos indivíduos questionados situa-se entre os 11 e 
os 17 anos de idade, sendo que a maioria tem entre 12 e 14 anos (76,7%); 
 A.4. | Em relação à naturalidade dos alunos, verificou-se que a 
esmagadora maioria dos questionados são naturais e residentes na zona da 
Murtosa (81,7%), sendo que os restantes são naturais das redondezas, 
havendo também alguns de nacionalidade estrangeira. 
 Após uma análise preliminar aos resultados, apurou-se que as variáveis 
Idade e Género, não apresentaram resultados diferentes. Este dado é bastante 
relevante pois mostra-nos que, nesta faixa etária, não existe diferenças entre 
as duas variáveis. Por isso mesmo essas foram de certa forma postas de lado. 
 Para determinar o nível sócio cultural dos cidadãos, foram utilizadas as 
variáveis Habilitação Académica e Profissão dos pais dos alunos questionados, 
assim como a informação da existência ou não de algum apoio económico 
(Serviço de Acção Social Escolar - SASE) associado ao aluno em questão; 
 A.5. | Em relação à profissão dos pais dos alunos questionados, 
verificou-se que a maior parte são agricultores, trolhas, empregados fabris e 
domésticas. Apenas cerca de 8,3 % apresenta ter um emprego estável e bem 
remunerado; 
 A.6. | Analisando os dados relativos à escolaridade dos pais dos alunos 
questionados, verificou-se que a maior parte dos entrevistados possui um baixo 
nível de escolaridade, sendo que 54,2 % possui o 4.º ano de escolaridade, e 
apenas 8,3 possui licenciatura ou/e mestrado. 
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 Como conclusão pode dizer-se que a maioria dos pais dos alunos 
questionados apresentam um baixo nível de escolaridade e uma situação sócio 
económica e profissional precária. 
 
 
1.2. | Grupo B: Representações sobre o conceito de Bullying 
 
Quadro 2: B.1 I Representações sobre o conceito de Bullying 
Fase Categorização de respostas 
3,3 % “maus tratos e abusos a outros” 
20,8 % “bater noutros”; “porrada”; “pancada” 
13,3 % “agressão física e psicológica ” 
5,8 % “agressão física e/ou verbal” 
10,8 % “violência a menores indefesos” 
4,2 % “acto de violência” 
5,8 % “vingança” 
1,7 % “excluir pessoas”, “rebaixar”; “gozar com outras pessoas” 
1,7 % “ameaçar” 
0,8 % “provocar” 
0,8 % “bater sem motivo” 
1,7 % “insultar” 
0,8 % “ofensas a pessoas com baixa auto-estima” 
0,8 % “é obrigar a fazer algo que não queira” 
0,8 % “é ser maltratado em silêncio” 
 
 
 
 
 
 
I 
 
 
 
 
26,7 % Não responde ou não sabe 
16,7 % “ter prazer em criar mal estar no outro” 
8,3 % “ameaçar” 
9,2 % “descriminar” 
7,5 % “bater noutros”; “porrada”; “pancada” 
23,3 % “agressão física e psicológica ” 
15,8 % “agressão física e/ou verbal” 
4,2 % “é obrigar a fazer algo que não queira” 
7,5% “é ser maltratado em silêncio” 
5,8 % “ofender,  gozar, rebaixar” 
7,5 % “magoar alguém sem razão e propositadamente” 
10,8 % “provocar” 
 
 
 
 
 
II 
 
 
 
 
7,5 % Não responde ou não sabe 
 
 Pela análise do Quadro 2:  B.1, verifica-se o seguinte: 
 Na primeira fase do inquérito, quando questionados sobre o que 
entendem pelo conceito de Bullying, a maior parte dos inquiridos (26,7%) não 
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responde ou não sabe, e a seguinte grande percentagem (20,8%) afirma tratar-
se de “porrada/pancada”, enquanto que apenas 0,8% o define, por exemplo, 
como “provocação” ou “ser maltratado em silêncio”. 
 No entanto, é de destacar que 13,3% dos inquiridos tem noção de que 
se trata de “uma agressão física e psicológica”, expressão que revela um bom 
entendimento da temática em causa. 
 Quando comparados os resultados obtidos entre as duas fases deste 
processo, verifica-se que, após terem tido contacto com as várias actividades 
realizadas com este projecto, os alunos estão claramente mais esclarecidos 
relativamente ao conceito de Bullying, constatando-se que apenas 7,5% 
continua a não responder ou não saber, assim como 7,5% continua a defini-lo 
como “porrada/pancada”. 
 Por outro lado, a percentagem de alunos que dizia tratar-se de “uma 
agressão física e psicológica” sobe para 23,3%. Já 16,7% afirma ser “ter prazer 
em criar mal estar no outro”, 10,8% acredita ser “uma forma de provocar 
alguém”, e 15,8% define o termo como “agressão física e/ou verbal”. 
 É de realçar que 9,2% vai mais longe na sua definição considerando-o 
como uma forma de “discriminação”, o que revela um conhecimento mais 
abrangente no modo como este conceito se poderá manifestar entre os jovens. 
 Verifica-se portanto uma evolução/alargamento do conceito de Bullying 
que deixa de se centrar em agressões predominantemente de natureza física, 
para passar a abranger acções verbais e psicológicas. 
 
Quadro 3: B.2 | Representações sobre o conceito de Bullying 
Fase Categorização de respostas 
5 % Identifica correctamente o conceito de Bullying 
31,7 % Tem alguma noção do conceito de Bullying 
57,5 % Tem pouca noção do conceito de Bullying 
 
 
I 
6,7 % Não sabe o que é o Bullying 
25,8 % Identifica correctamente o conceito de Bullying 
45,8 % Tem alguma noção do conceito de Bullying 
25 % Tem pouca noção do conceito de Bullying 
 
II 
 
3,3 % Não sabe o que é o Bullying 
 
 Pela análise do Quadro 3 | B.2, verifica-se que, numa primeira fase, 
quando expostos a determinadas afirmações sobre o conceito de Bullying, 
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apenas 5% dos alunos o identifica correctamente, 31,7% apresenta ter alguma 
noção, 57,5% revela ter pouco conhecimento sobre esta temática, e 6,7% 
demonstra que não sabe o que é o Bullying. Quando comparamos estes 
resultados com os da segunda fase, constatamos que as duas primeiras 
percentagens sobem respectivamente para 25,8% e 45,8%, ao contrário das 
duas últimas que descem para 25% e 3,3%. 
 Como conclusão, pode referir-se que as aprendizagens efectuadas pelos 
alunos durante o processo de sensibilização do fenómeno do Bullying, 
realizado com este projecto através da Multimédia, foram significativamente 
positivas, cumprindo os objectivos de identificar, esclarecer e alertar sobre o 
assunto. 
 
 
1.3. | Grupo C: Experiência como vítimas de Bullying 
 
Esta categoria foi dividida em quatro subcategorias consoante o número 
de respostas assinaladas pelos alunos, sendo que: para “Frequentemente” 
contabilizou-se mais de seis respostas afirmativas inclusive; para “Às vezes” de 
cinco a três respostas afirmativas; para “Raramente” com duas ou uma 
resposta afirmativa; e para “Nunca” a inexistência de respostas afirmativas. 
Pela análise do Quadro 4 | C, na página seguinte, verifica-se que numa 
primeira fase, quando confrontados com determinadas questões sobre o modo 
como se sentem na escola ou como se relacionam com os seus colegas, cujo 
objectivo implícito era tentar detectar se o inquirido apresentava sinais de ser 
uma vítima de Bullying, constata-se que a grande maioria dos alunos (59,2%) 
parece nunca ter sofrido situações desta natureza. Apenas 13,3% afirma sentir-
se só na escola e admite que costuma receber ameaças e 27,5% consente que 
lhe costumam dar pontapés mesmo que seja só a brincar ou que lhe costumam 
roubar objectos pessoais. 
No entanto, quando comparamos estes resultados com os da segunda 
fase, verificamos que: a percentagem de alunos que revela nunca ter sido 
vítima de Bulling desce para 31,7%; 31,7% parece ser por vezes vítima de 
Bullying consentindo que lhe costumam dar pontapés mesmo que seja só a 
brincar ou que lhe costumam roubar objectos pessoais; e 36,7% parece ser 
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raramente vítima de Bullying, apresentando como justificação o facto de ser 
discriminado, insultado ou magoado propositadamente. 
 
Quadro 4: C | Experiência como vítimas de Bullying 
Fase Categorização de respostas 
0 % Frequentemente 
1.º Sente-se só na escola 
2.º Tem receio de ser provocado por alguém 
3.º Costuma receber ameaças 
4.º Costumam roubar-lhe objectos pessoais 
5.º Costumam dar-lhe pontapés ou bater mesmo que seja a brincar 
13,3 % Às 
vezes 
6.º Costuma ser gozado pelos colegas 
1.º Costumam dar-lhe pontapés ou bater mesmo que seja a brincar 
2.º Sente-se mal na escola, sente insegurança 
3.º Tem receio de ser provocado por alguém 
27,5 % Rara-
mente 
4.º Costumam roubar-lhe objectos pessoais 
 
 
 
 
 
I 
59,2 % Nunca  
5,8 % Frequentemente 
1.º Costumam roubar-lhe objectos pessoais 31,7 % Às 
vezes 2.º Costumam dar-lhe pontapés ou bater mesmo que seja a brincar 
1.º É descriminado pelos colegas 
2.º É magoado propositadamente 
36,7 % Rara-
mente 
3.º É insultado 
 
 
 
II 
31,7% Nunca 
 
 Como conclusão, pode referir-se que a alteração que se verifica quando 
comparamos os resultados das duas fases, e que se traduz num aumento de 
casos de alunos que parecem ser vítimas de Bullying, deve-se na nossa 
opinião, não a um real aumento de casos de Bullying, mas sim ao reflexo da 
situação observada no ponto anterior (Representações sobre o conceito de 
Bullying). Ou seja, graças às aprendizagens efectuadas pelos alunos durante o 
processo de sensibilização do fenómeno do Bullying, realizado com este 
projecto através da Multimédia, verificamos que os alunos tendo ficado mais 
esclarecidos, apresentam agora outras justificações para se considerarem 
vítimas de Bullying, o que até então não lhes parecia ser significativo nesse 
ponto de vista. 
 
 
_____________________________________ Capítulo 4 | Apresentação e Análise de Resultados 
 
____________________________________________A Multimédia na prevenção do Bullying 41 
 
1.4. | Grupo D: Experiência como agressores 
 
Esta categoria foi igualmente dividida em quatro subcategorias 
consoante o número de respostas assinaladas pelos alunos, sendo que: para 
“Frequentemente” contabilizou-se mais de seis respostas afirmativas inclusive; 
para “Às vezes” de cinco a três respostas afirmativas; para “Raramente” com 
duas ou uma resposta afirmativa; e para “Nunca” a inexistência de respostas 
afirmativas. Nesta categoria, contabilizou-se ainda a última afirmação do 
questionário quando esta fosse de resposta negativa. 
 
Quadro 5: D | Experiência como agressores 
Fase Categorização de respostas 
8,3 % Frequentemente 
1.º Gosta de se exibir e ver a reacção dos outros  
2.º Fica zangado quando perde 
3.º Gosta de se vingar das pessoas que o magoam 
4.º Gosta de provocar e atormentar outras pessoas 
15 % Às 
vezes 
5.º É-lhe difícil controlar o seu mau comportamento 
1.º Gosta de se vingar das pessoas que o magoam 
2.º Fica zangado quando perde 
3.º É-lhe difícil controlar o seu mau comportamento 
4.º Gosta de ver os outros aborrecidos quando os provoca 
5.º Gosta de ver os outros enganarem-se 
39,2 % Rara-
mente 
6.º Gosta de se exibir e ver a reacção dos outros 
 
 
 
 
 
I 
37,5 % Nunca 
4,2 % Frequentemente 
9,2 % Às vezes 
37,5 % Raramente 
 
 
II 
 49,2 % Nunca 
 
 Pela análise do Quadro 5 | D, verifica-se que numa primeira fase, 
quando confrontados com determinadas questões cujo objectivo era tentar 
detectar se o inquirido apresentava sinais de agressividade para com os outros, 
constata-se que a maior parte dos alunos (39,2%) parece manifestar raramente 
qualquer sinal de agressividade, apesar de admitirem que gostam de se vingar 
quando alguém os magoa, e que ficam zangados quando perdem. 15% dos 
alunos parece manifestar por vezes sinais de agressividade, tais como gostar 
de se exibir e ver a reacção das outras pessoas, ou mesmo provocar outras 
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pessoas; 8,3% dos alunos questionados assumem-se como potenciais 
agressores. 
 Quando comparamos estes resultados com os da segunda fase, 
verificamos um ligeiro decréscimo no número de alunos que são identificados 
como frequentemente, às vezes e raramente agressores, subindo deste modo 
a percentagem de alunos que nunca manifesta qualquer sinal de 
agressividade. 
 
 
1.5. | Grupo E: Lidar com o Bullying 
 
Pela análise do Quadro 6 | E.2, na página seguinte, verifica-se que 
numa primeira fase, a maior parte dos alunos questionados (32,5%) não 
responde ou não sabe o que se deveria fazer para que na escola não houvesse 
Bullying.  
 Por outro lado, já bastantes alunos estão conscientes de que a melhor 
atitude a tomar é denunciar, falando com os pais, professores e funcionários. 
 No entanto, 14,2% dos alunos afirma que nessa situação “batia, 
espancava, lutava” o que revela à partida, um mau entendimento da forma 
como se deve lidar com esta situação. Apenas dois alunos referem que “não 
retribuía com agressões”. 
 O que se salienta na análise dos dados após a implementação do 
projecto em causa, é que o número de alunos que não responde ou não sabe o 
que fazer para se defender do Bullying diminui de 29,2% para 12,5%. Mais 
alunos respondem agora que o que fariam era denunciar a situação a alguém, 
e menos alunos afirmam que “batiam, espancavam, lutavam”. Sobressai 
também o papel do professor como agente privilegiado para intervir, talvez por 
uma relação de proximidade. 
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Quadro 7: E.2 | Lidar com o Bullying 
Fase Categorização de respostas 
5 % “mais disciplina e mais educação” 
15,8 % “mais funcionários na escola” 
10,8% “mais vigilância” 
10,8% “palestra de sensibilização” 
13,3 % “castigar os Bullies” 
1,7% “chamar a atenção o Bullie” 
9,2 % “mais segurança” 
1,7% “não ter Conselho Executivo” 
1,7% “denunciar” 
1,7% “cartazes de sensibilização” 
 
 
 
 
 
I 
 
 
 
 32,5 % Não responde ou não sabe 
18,3 % “um site de ajuda” 
23,3 % “folhetos/cartazes informativos” 
4,2 % “trabalhos relacionados  com o tema” 
10,8 % “mais disciplina e mais educação” 
12,5 % “castigar os Bullies” 
13,3 % “palestra e vídeos de sensibilização” 
19,2% “denunciar” 
 
 
 
 
II 
 
17,5 % Não responde ou não sabe 
 
 Pela análise do Quadro 7 | E.1, em baixo, verifica-se que numa primeira 
fase, a maioria dos alunos questionados (29,2%) não responde ou não sabe o 
que se deveria fazer para que na escola não houvesse Bullying. 15,8% dos 
alunos refere que deveria haver “mais funcionários na escola”, 10,8% pede 
“mais vigilância” e 9,2% “mais segurança”. 
 Cerca de 10,8% dos alunos considera que se deveriam fazer “palestras 
de sensibilização”, mas apenas 1,7% menciona os “cartazes de sensibilização” 
como estratégia para prevenir o Bullying. Apenas 1,7% sublinha a “denúncia” 
como possível solução. 
 Na segunda fase deste processo, após a implementação do projecto, as 
principais diferenças que se verificam quando analisamos os dados das duas 
intervenções, destaca-se a diminuição de alunos que não responde ou não 
sabe o que se deveria fazer para que na escola não houvesse Bullying. Por 
outro lado, são vários os alunos que apontam estratégias que vão de encontro 
às utilizadas no projecto desenvolvido tais como: “um site de ajuda” (18,3%), 
“folhetos/cartazes informativos” (23,3%), “trabalhos relacionados com o tema” 
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(4,2%), “palestra e vídeos de sensibilização” (13,3%). São portanto apontadas 
estratégias de actuação que visam informar para prevenir. 
 São também mais os alunos que têm consciência de que a “denúncia” é 
um factor determinante neste processo, entendo-a talvez com uma medida 
punitiva em si. 
  
Quadro 6: E.1 | Lidar com o Bullying 
Fase Categorização de respostas 
15,8 % “falava com os meus pais” 
3,3% “falava com a guarda/policia” 
15,8 % “falava com um adulto ” 
13,3 % “ignorava” 
14,2 % “falava com a directora da escola” 
1,7% “falava com um funcionário da escola” 
6,7 % “falava com os professores” 
5% “conversava com a pessoa em causa com calma” 
8,3% “enfrentava-o” 
14,2 % “espancava-o” “batia-lhe” “lutava com ele” 
1,7 % “fugia” 
1,7 % “andava acompanhado de amigos para me proteger” 
1,7 % “processava-o” 
1,7 % “não retribuia com agressões” 
 
 
 
 
 
 
I 
 
 
 
 
29,2 % Não responde ou não sabe 
21,7 % “falava com os meus pais” 
3,3% “falava com a guarda/policia” 
16,7 % “falava com um adulto ” 
10% “ignorava” 
19,2 % “falava com a directora da escola” 
4,2% “falava com um funcionário da escola” 
14,2 % “falava com os professores” 
3,3% “tentava resolver a situação com calma” 
6,7 % “espancava-o” “batia-lhe” “lutava com ele” 
4,2 % “não retribbuia com agressões” 
 
 
 
 
 
II 
 
 
 
 12,5 % Não responde ou não sabe 
 
Como conclusão da análise dos resultados obtidos nesta categoria, 
pode-se referir que após o projecto implementado na escola e com as turmas 
em causa, os alunos encontram-se melhor preparados para responder e se 
defenderem de eventuais situações de Bullying, realçando como estratégia a 
denúncia. Têm também consciência de que a escola tem um papel importante 
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na prevenção e combate ao Bullying, cabendo a esta saber lidar com as 
diferentes personalidades de alunos, alertando-os e sensibilizando-os para o 
“saber estar” na comunidade, para que a escola seja um local seguro e 
tranquilo, promovendo desta forma o bom ambiente e sucesso escolares.  
 
 
2. | Análise dos resultados face aos objectivos enunciados 
 
 Depois de analisados os resultados obtidos através da aplicação do 
instrumento de observação utilizado (inquérito por questionário), obtiveram-se 
respostas que vão de encontro aos objectivos enunciados. 
Assim, concluiu-se que: 
 
- os alunos inquiridos apresentam na sua maior parte, uma caracterização 
sócio cultural baixa, indicações dadas pelo baixo nível de escolaridade e 
situação sócio económico e profissional precária dos pais, assim como pela 
existência de grande quantidade de “escalões” (SASE) associados aos alunos. 
O nível sócio cultural do aluno não exerce nenhuma influência sobre a forma 
como este percepciona o conceito de Bullying e até como reage neste 
contexto. 
 
- os alunos inquiridos, após terem tido contacto com o  projecto implementado 
na EB, 2,3 c/ S. Padre António Morais da Fonseca, revelam uma melhor 
percepção do conceito de Bullying, identificando com mais clareza situações a 
este associadas.  
 
- os alunos inquiridos, após terem tido contacto com o  projecto implementado 
na EB, 2,3 c/ S. Padre António Morais da Fonseca, provavelmente por 
revelarem uma melhor percepção do conceito de Bullying e capacidade para 
identificar com mais clareza as situações a este associadas, apresentaram uma 
maior consciência da sua situação enquanto vítimas / agentes deste fenómeno. 
 
- os alunos inquiridos, após terem tido contacto com o  projecto implementado 
na EB, 2,3 c/ S. Padre António Morais da Fonseca, revelaram ter uma menor 
_____________________________________ Capítulo 4I Apresentação e Análise de Resultados 
46 A Multimédia na prevenção do Bullying _____________________________________________ 
 
apetência para a agressividade, e consequentemente demonstraram uma 
maior assertividade. 
 
- os alunos inquiridos, após terem tido contacto com o  projecto implementado 
na EB, 2,3 c/ S. Padre António Morais da Fonseca, revelaram estar melhor 
preparados para responder e se defenderem de eventuais situações de 
Bullying. 
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V. Conclusões 
 
1. | Conclusões 
 
 Da interacção entre as duas áreas abordadas ao longo do 
enquadramento teórico – o Bullying e a Multimédia – resultam as conclusões 
que a seguir se enunciam, decorrentes dos resultados obtidos através do 
projecto/estudo desenvolvido na EB, 2,3 c/ S. Padre António Morais da 
Fonseca, da Murtosa. 
 Foi desta intersecção que nasceu a questão: “Até que ponto é que, 
através da utilização da Multimédia como recurso educativo, se poderá 
alertar, sensibilizar, prevenir e combater a problemática do Bullying?” 
 
 O enquadramento teórico realçou o papel da Multimédia como um 
promotor eficiente na transmissão de mensagens e conteúdos e é com base 
neste argumento que este projecto avança. 
 As imagens em movimento, o som associado, a partilha e 
disponibilidade imediatas que os novos media propiciam, são elementos que 
cada vez mais cativam os alunos, que já não se sentem satisfeitos com 
qualquer suporte de comunicação mais tradicional. 
 Ora, com base neste tipo de meios mais dinâmicos, se transmitirmos 
uma mensagem para os alunos pertencentes ao 3.º ciclo de escolaridade, é 
natural que eles tenham mais disponibilidade, curiosidade e interesse para a 
receber, e consequentemente que a absorvam mais facilmente. 
 Do estudo realizado concluiu-se que: o nível sócio cultural do aluno não 
exerce nenhuma influência sobre a forma como este percepciona o conceito de 
Bullying e até como reage neste contexto; os alunos inquiridos, após terem tido 
contacto com o projecto implementado na EB, 2,3 c/ S. Padre António Morais 
da Fonseca, revelam uma melhor percepção do conceito de Bullying 
identificando com mais clareza situações a este associadas; os alunos 
inquiridos, após terem tido contacto com o projecto implementado na EB, 2,3 c/ 
S. Padre António Morais da Fonseca, provavelmente por revelarem uma 
melhor percepção do conceito de Bullying e capacidade para identificar com 
mais clareza as situações a este associadas, apresentaram uma maior 
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consciência da sua situação enquanto vítimas/agentes deste fenómeno; os 
alunos inquiridos, após terem tido contacto com o projecto implementado na 
EB, 2,3 c/ S. Padre António Morais da Fonseca, revelaram ter uma menor 
apetência para a agressividade, e consequentemente demonstraram uma 
maior assertividade; os alunos inquiridos, após terem tido contacto com o 
projecto implementado na EB, 2,3 c/ S. Padre António Morais da Fonseca, 
revelaram estar melhor preparados para responder e se defenderem de 
eventuais situações de Bullying. 
 Assim, com o desenvolvimento deste projecto, tivemos consciência que 
a Multimédia, utilizada como recurso educativo, é capaz de alertar, sensibilizar 
e por esses motivos até de ajudar no combate à problemática ao Bullying. 
 
 
1.1. | A utilização da Multimédia como recurso educativo e a sua 
contribuição para alertar, sensibilizar e combater a problemática do 
Bullying 
 
 Este trabalho permitiu começar a perceber melhor a forma como os 
alunos de uma escola de um pequeno meio como o da Murtosa, vêem a sua 
relação com os outros colegas, sendo importante que os resultados 
apresentados tenham consequências e contribuam para a prática pedagógica 
dos docentes de Artes Visuais e não só, de modo a que estes passem a 
considerar os recursos Multimédia como um recurso pedagógico que permita 
abrir, alertar, sensibilizar e até combater determinados problemas como o 
Bullying. 
 O conceito de Multimédia manifesta-se como um processo que cativa 
facilmente os públicos alvo das campanhas que se pretendam levar a cabo, 
para combater determinados problemas que possam existir e que prejudicam 
os propósitos e objectivos das escolas. As características específicas da 
Multimédia, nomeadamente a sua capacidade para transmitir com grande 
eficiência mensagens junto do público juvenil, justificavam claramente a 
realização deste estudo. 
 Mas este projecto não se resume apenas ao estudo de campo realizado. 
Vários outros factores, como as reacções e comentários dos professores, 
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elementos do Órgão de Gestão e outros alunos perante as actividades levadas 
a cabo com este projecto, dão-nos a indicação de que este foi capaz de atingir 
os objectivos delineados. 
 Terá esta intervenção contribuído para melhorar a convivência entre 
alunos? 
 De uma maneira ou de outra, os alunos que estiveram implicados neste 
processo, mostraram uma grande evolução em termos de temperamento; 
mostraram-se mais tolerantes com os outros, revelaram menos tendência para 
a agressividade e evidenciaram uma maturidade maior no final daqueles 
meses. 
 Pensamos que, desta forma, um dos grandes objectivos deste projecto 
“Formar cidadãos sensíveis, com respeito pelos outros, como exemplos de 
cidadania” foi claramente conseguido.  
 Outro estudo que poderia ter sido desenvolvido a par com o que se fez, 
era o observar do número de ocorrências de indisciplina nas turmas dos alunos 
envolvidos, pois pensamos que esta informação estaria relacionada com o 
projecto desenvolvido. 
 A verdade é que alguns professores destas turmas chegaram a 
comentar que o comportamento desajustado de certos alunos, se foi alterando 
significativamente de forma positiva, ao longo deste processo. Estes 
mostravam-se agora mais serenos, como se de repente fossem melhor aceites 
pela escola, pois agora faziam parte de um plano com estratégias comuns, e 
isso fazia-os sentirem-se mais responsáveis e com um papel a desempenhar, 
reconhecido pelo grau de intervenção e visualização de resultados. 
 Não podemos esquecer que a educação leva o cidadão a actuar sobre o 
seu mundo, tornando-se mais atento e interventivo, porque também mais 
conhecedor. Neste sentido, as actividades realizadas com os alunos 
demonstraram-se bastante úteis na sua formação enquanto pessoas sensíveis 
que se preocupam com os problemas que afectam o meio, promovendo o 
civismo. 
 Baseados nos resultados obtidos e no enquadramento teórico deste 
relatório, as principais vantagens para a utilização da Multimédia como recurso 
educativo para alertar, sensibilizar e desse modo combater a problemática do 
Bullying, residem também no facto de conseguir uma maior motivação e 
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concentração dos alunos, pois a sua utilização permite uma grande 
diversificação dos meios e abordagens aos conteúdos, uma vez que tudo o que 
é novo e variado provoca curiosidade e desperta a atenção, facilitando a 
aprendizagem (Nérici, 1981). 
 A experiência obtida com o desenvolvimento deste projecto, no âmbito 
da Prática de Ensino Supervisionada, em vez de ser “arrumada” em 
determinadas conclusões, traduz-se sobretudo num conjunto de 
conhecimentos úteis, quando se procuram novas perspectivas de 
desenvolvimento do que foi estudado. 
 Ao longo deste processo percebeu-se e tomou-se consciência do 
indiscutível potencial deste projecto, não só pela pertinência de se reforçar a 
sensibilização para um problema que actualmente continua a afectar inúmeros 
jovens, mas principalmente pela forma como se fez esse alerta utilizando os 
recursos Multimédia. 
  
 
2. | Dificuldades e Limitações 
 
 O facto de apenas ter recolhido dados relativos a uma das dimensões da 
relação – os alunos – impossibilitando o cruzar dos resultados obtidos com a 
intervenção de (os resultados que se obteriam com) outros actores da 
comunidade – professores, órgão de gestão, funcionários, faz com que 
reconheçamos esse ponto fraco neste trabalho, pois a perspectiva destes 
elementos seria essencial para a sua total compreensão. Contudo, o tempo 
disponível para realizar o estudo não permitiu tal recolha. 
 Por outro lado, teria sido interessante testar, a par com o projecto 
desenvolvido, os dados referentes à evolução de casos de indisciplina que 
ocorreram nas turmas observadas. De facto, durante os meses em que 
decorreu todo o processo de alerta e sensibilização para o problema da 
agressão inerente ao Bullying, se terá registado um decréscimo do número de 
situações de indisciplina nas turmas em questão. Esta ideia surge de 
constatação da mudança de atitude de alguns alunos e da informação dada por 
vários professores que referem igualmente esse decréscimo. 
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 Outra das limitações reconhecida tem que ver com a ausência de uma 
comparação entre o grupo de alunos que participou nas actividades e o grupo 
que esteve envolvido na realização e construção dos elementos Multimédia 
que efectivou o projecto levado a cabo para este estudo. 
 
 
3. | Propostas para estudos futuros 
  
Para este projecto, interessou observar como é que a comunidade de 
uma escola em geral reagiria a uma campanha de sensibilização contra o 
Bullying utilizando recursos Multimédia, construídos pelos alunos da turma do 
10º ano, do Curso Profissional de Multimédia, dessa mesma escola. 
De futuro, seria importante fazer o mesmo estudo comparando dois 
meios distintos, um mais rural e outro mais urbano, para se tentar perceber se 
o facto de uma localidade ser mais desenvolvida em termos culturais, 
influenciaria o grau de sucesso da campanha. 
Por outro lado, na sequência do que foi dito no ponto anterior, este 
trabalho centrou-se na perspectiva dos alunos em relação às questões que se 
pretendiam investigar. Importa em estudos futuros, incluir não só mais 
aprofundadamente outras perspectivas alargando o público-alvo a professores, 
auxiliares de acção educativa, pais e órgão de gestão. Ou seja, interessa agora 
desenvolver um trabalho mais aprofundado misturando outras metodologias e 
considerando outras variáveis. 
Outra possibilidade decorre da concretização de um projecto-piloto 
semelhante a este, mas envolvendo a turma que participou na 
realização/construção da campanha de sensibilização. 
 Seria ainda enriquecedor e importante estudar outros aspectos, tais 
como a relação de actos de Bullying com actos de indisciplina, e também a 
evolução de casos de indisciplina/Bullying em dois grupos diferenciados – os 
que estão sujeitos à campanha e os que não estão sujeitos à campanha. 
 A análise comparativa de resultados obtidos na implementação de outro 
tipo de projectos (variados) existentes na escola, que visem também a 
sensibilização / combate ao Bullying. 
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Anexos 
Anexo 1 – Estrutura do Questionário aplicado aos alunos 
 
 
Grupo  
 
 
Objectivos 
 
 
 
 
 
 
Grupo A. Identificação e caracterização 
sócio cultural 
 
 
- Perceber se dados como o género e a idade 
dos inquiridos estão relacionados com as 
representações e/ou experiência que estes 
têm do conceito de Bullying; 
 
- Perceber se o nível sócio cultural dos 
inquiridos está relacionado com as 
representações e/ou experiência que estes 
têm do conceito de Bullying; 
 
 
 
Grupo B. Representações sobre o 
conceito de Bullying  
 
 
- Conhecer as representações dos inquiridos 
relativamente ao conceito de Bullying; 
 
Grupo C. Experiência como vítimas de 
Bullying 
 
 
- Perceber se os inquiridos foram alguma vez 
vítimas de Bullying; 
 
 
Grupo D. Experiência como agressores 
 
 
- Perceber se os inquiridos já agrediram 
alguém de alguma forma;  
 
 
 
Grupo E. Lidar com o Bullying 
 
 
- Perceber se os inquiridos têm noção de 
como se podem defender e evitar situações 
de Bullying. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2 – Questionário aplicado aos alunos 
Universidade de Aveiro 
Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3.º ciclo e Secundário 
 
Estamos a realizar um estudo sobre a relação entre alunos. Queremos saber o que pensas e o que 
sentes em relação à violência entre os colegas da tua escola. Por isso pedimos a tua colaboração para 
responderes a estas perguntas, que são da maior importância para a realização deste estudo. 
Pedimos-te que tenhas em atenção as seguintes indicações: 
1. Lê com atenção cada pergunta antes de responder; 
2. Este questionário é anónimo, pelo que não deves escrever o teu nome em nenhum local; 
3. Deves responder a todas as questões, excepto se houver indicações em contrário; 
4. Lembra-te que não existem respostas certas nem respostas erradas neste questionário; 
5. Se tiveres dúvidas na interpretação de alguma pergunta pede ajuda ao teu professor; 
6. Desenha uma linha em volta das palavras que não conheças ou não saibas o seu significado. 
 
 
Grupo A.  
A.1- Ano de escolaridade que frequentas: _______ 
A.2- Género:    Feminino ____            Masculino____ 
A.3- Idade: _____                A.4- Qual a tua naturalidade? _________________________              
A.5- Qual a profissão dos teus pais? 
Pai _______________________________          Mãe______________________________ 
A.6- Qual a escolaridade dos teus pais? 
Pai _______________________________          Mãe______________________________ 
A.7- Beneficias de algum escalão nesta escola? ___________ Se sim qual? ___________ 
 
Grupo B.  
B.1- Explica o que é que entendes por Bullying? 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
B.2- Assinala Verdadeiro (V) ou Falso (F) consoante as seguintes afirmações: 
 V F 
O Bullying é ser provocado por alguém.    
Algumas pessoas merecem ser vítimas de Bullying.   
Só os rapazes são Bullies.   
As pessoas que se queixam dos Bullies comportam-se como bebés.   
O Bullying é normal durante a fase de crescimento.   
Os Bullies deixam-te em paz, se tu os ignorares.   
Todos os Bullies têm uma baixa auto estima.   
Dizer a um adulto que estás a ser vítima de um Bully é fazer queixinhas.   
A melhor forma de lidar com um Bullie é lutar ou retaliar mais tarde.   
As pessoas que são vítimas de Bullying podem sentir-se magoadas durante 
algum tempo, mas isso passa-lhes. 
  
 
 
Grupo C.  
C.1- Alguém é mau para ti na escola? Se a resposta for sim, descreve aquilo que te fazem? 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
C.2- Assinala Sim (S) ou Não (N) consoante as seguintes questões: 
 S N 
Sentes-te só na escola?   
Sentes-te mal na escola? Sentes insegurança?   
Tens receio de ser provocado por alguém?   
Existe alguém na tua vida que te provoque? Chamam-te nomes?   
Costumam dar-te pontapés ou bater-te, mesmo que seja a brincar?   
Costumam ameaçar-te?   
Costumam roubar-te ou tirar-te objectos pessoais?   
Os teus colegas costumam gozar contigo?    
Costumam obrigar-te a fazeres coisas que não queres?   
Já te obrigaram a magoar alguma pessoa?   
 
Grupo D.  
D.1- Assinala Sim (S) ou Não (N) consoante as seguintes questões: 
 S N 
Achas divertido ver outras pessoas enganarem-se?   
Gostas de te vingar das pessoas que te magoam?   
Sentes que tens de ganhar sempre? Ficas zangado quando perdes?   
Quando gozas com alguém, isso faz-te sentir forte e importante?   
Queres que os teus companheiros pensem que és o mais forte da tua escola?   
Gostas de provocar e de atormentar outras pessoas?   
Se provocas os outros, gostas de os ver aborrecidos?   
Gostas de te apoderar ou destruir as coisas das outras pessoas?   
Gostas de te exibires e veres qual é a reacção dos outros?    
É-te difícil controlar o teu mau temperamento?   
Estarias disposto a mudar para seres mais amigo dos outros?   
 
Grupo E.  
E.1- Sabes como te podes defender do Bullying? Explica o que farias? 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
E.2- O que pensas que se deveria fazer para que na escola não houvesse Bullying? 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
Anexo 3 – Fotograas e alguns trabalhos realizados pelos alunos
folhetos e cartazes
folhetos e cartazes
folhetos e cartazes
Capas de Revista - temas violência, amizade, discriminação
folhetos e cartazes

folhetos e cartazes
imagens no “ambiente de trabalho”
Catálogo de fotograas da peça de Teatro
folhetos e cartazes

A turma que realizou os elementos da campanha
